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Venda avulsa R$ 3,50

Clima no exterior amplia 
demanda do agro no País

Prefeitura de Porto Alegre conclui a lista 
de imóveis protegidos no bairro Petrópolis

Seca no Hemisfério Norte impacta produção de alimentos e deve elevar exportações do Brasil p. 7

Porto Alegre, quarta-feira, 14 de setembro de 2022

ENTREVISTA

Ana Amélia 
destaca trabalho 
já realizado no 
Senado e defende 
avanço logístico

TRADIÇÃO p. 20

Tradicionalismo 
movimenta cerca 
de R$ 1,5 bilhão 
ao ano no RS

JC CONTABILIDADE

Reportagem traça 
os 100 anos do 
Imposto de Renda

ENERGIA

Geração de 
energia solar 
cresce 46,1% no 
Brasil em 2022
Considerando as gerações 
centralizada (usinas de gran-
de porte) e distribuída (pro-
venientes de unidades me-
nores, através de painéis 
fotovoltaicos espalhados em 
telhados e em outros espa-
ços), de janeiro ao início de 
setembro, a energia solar 
cresceu 46,1%, saltando de 13 
mil MW para 19 mil MW de 
capacidade instalada no Bra-
sil, informa a Absolar. p. 5

ELEIÇÕES 2022

Candidaturas ao 
Piratini definem 
estratégias para 
a reta final  
da campanha
A menos de 20 dias da vo-
tação no primeiro turno, em 
2 de outubro, as equipes dos 
candidatos ao governo do 
Rio Grande do Sul vivem um 
clima de “reta final” e pre-
param ações para garantir 
o máximo de exposição jun-
to aos eleitores, em meio ao 
mais curto período de cam-
panha: 45 dias. As estraté-
gias são distintas. p. 18

Na segunda entrevista da série 
com candidatos ao Senado pelo 
Rio Grande do Sul, Ana Amélia 
Lemos (PSD) aponta que a in-
fraestrutura em estradas é fator 
decisivo para a competitividade 
do Rio Grande do Sul. p. 19

Nº 79 - Ano 90

Patrimônio histórico em regiões da Capital é discutido na Justiça há quase uma década; Casa da Estrela (foto) é uma das edificações protegidas p. 17

CLAITON DORNELLES/ARQUIVO/JC

Candidata do PSD vê demagogia em críticas ao RRF para o Estado

ANDRESSA PUFAL/JC

Dólar
Comercial ..........................5,1870/5,1875
Banco Central ....................5,1788/5,1794
Turismo .............................5,2900/5,3900

Euro
Comercial ..........................5,1730/5,1740
Banco Central ....................5,1762/5,1789
Turismo .............................5,2600/5,3750

No mês No ano Em 12 meses

1,16% 5,7% -4,82%

B3
Volume: R$ 25,374 bi   

Em linha com a aversão global 

a risco que se impôs após a 

leitura sobre a inflação nos 

Estados Unidos, o Ibovespa 

sacudiu menos que os índices 

de Nova York, onde as perdas 

chegaram a superar 5%.

-2,30%

Indicadores
13 de setembro de 2022
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Uma mensagem por dia

Para acessar, aponte a câmera do seu celular para o QR Code

A avaliação dos 
critérios para dar 
subsídios fiscais

O Brasil concedeu R$ 329,4 
bilhões em subsídios, isenções e 
desonerações em 2021, o que re-
presenta 3,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB), que é a soma de tudo 
o que é produzido na economia.

Houve uma queda nominal 
de R$ 8,81 bilhões em relação ao 
valor de 2020. O motivo: a reti-
rada do Simples Nacional e do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) do conjunto de gastos tri-
butários depois de lei aprovada 
pelo Congresso Nacional. 

Os subsídios são incenti-
vos fiscais ou auxílios finan-
ceiros concedidos pelo poder 
público para al-
gum segmento 
da sociedade.

Os subsídios 
tributários que 
apresentaram au-
mentos mais ex-
pressivos em rela-
ção a 2020 foram 
os relativos à Zona 
Franca de Manaus 
e Áreas de Livre 
Comércio, mais  
R$ 10,8 bilhões, Se-
tor Automotivo, mais R$ 5,1 bi-
lhões, e à Agricultura e Agroin-
dústria, com R$ 4,9 bilhões.

A liquidação antecipada de 
parcelas dos empréstimos da 
União para o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) foi outro fator 
relevante. Essas mudanças ele-
varam a sustentabilidade dessas 
políticas públicas e, em associa-
ção à redução do custo de opor-
tunidade do Tesouro Nacional, 
reflexo do declínio das taxas de 
juros da economia, logrou-se um 

declínio relevante dos subsídios 
financeiros e creditícios, que fo-
ram reduzidos de 2,15% do PIB, 
em 2015, para 0,61% do PIB em 
2021. Por isso, observa-se aumen-
to do gasto tributário em termos 
nominais de R$ 37 bilhões, sen-
do que, em relação ao PIB, o va-
lor manteve-se estável em 3,2% 
do PIB.

Entre os subsídios financei-
ros, em 2021, destaca-se a eleva-
ção dos subsídios do Fundo de 
Compensação das Variações Sa-
lariais, que cresceu R$ 5,06 bi-
lhões, seguido do subsídio relati-
vo às Operações de Investimento 

Rural e Agroindus-
trial, R$ 1,5 bilhão. 

No que tange 
aos subsídios cre-
ditícios, destaque 
para o crescimento 
dos subsídios asso-
ciados ao Fundo de 
Financiamento ao 
Estudante do Ensi-
no Superior (Fies) e 
ao Fundo da Mari-
nha Mercante.

Se os subsídios 
têm sido importantes no reforço e 
até na sustentação de importan-
tes setores da economia nacio-
nal, eles devem ser concedidos 
de maneira parcimoniosa e após 
acurados estudos. A avaliação 
dos critérios é importante.

Então, quem for eleito ou elei-
ta para a presidência da Repúbli-
ca deve se preocupar, pois, com 
os atuais subsídios e encami-
nhar uma boa solução, que não 
desampare setores da economia 
nem prejudique as contas públi-
cas do País.

Reflexão

Ofereça seu ombro para alguém 
hoje. Amanhã, quando precisar, Deus 
não deixará faltar um coração amigo 
para consolá-lo. Um dos piores males 
do mundo moderno, principalmente 
nas grandes cidades, é o agravamen-
to da indiferença e da desconfian-
ça. Para evitar o vazio existencial e 
amenizar a solidão e a tristeza, esta-
beleça uma boa comunicação com 
os semelhantes.

UE/DIVU
LG

AÇ
ÃO

/JC

O Brasil  
concedeu  
R$ 329,4 bilhões 
em subsídios, 
isenções e 
desonerações  
em 2021

“Após lucro recorde, os Cor-
reios terão distribuição de lucros a 
empregados. Os funcionários dos 
Correios tiveram a reposição inte-
gral da inflação nos salários, nas 
funções e nos benefícios.” Floriano 

Peixoto, presidente dos Correios.

“O Brasil está saindo da pan-
demia de forma mais desigual e 
com discrepâncias cada vez mais 
acentuadas entre suas cinco re-
giões. O ranking anual de compe-
titividade dos estados feito pelo 
Centro de Liderança Pública (CLP) 
mostra que a distância social e eco-
nômica aumentou, situação que 
deveria ser foco dos próximos ges-
tores.” Tadeu Barros, diretor do CLP.

“A inflação da Alemanha ace-
lerou em agosto. O escritório de es-
tatísticas alemão Destatis informou 
que os preços ao consumidor subi-
ram 7,9% no ano. A principal razão 
para a alta da inflação na Alema-
nha são os aumentos de preços de 
produtos energéticos e alimentos.” 

Georg Thiel, presidente do Destatis.

“Com a agressão da Rússia 
à Ucrânia, a União Europeia bus-
ca parceiros confiáveis e reforça 
o interesse no acordo com o Mer-
cosul. O conflito fez o bloco priori-
zar o processo e, apesar de admi-
tir ser difícil que isso ocorra, seria 
muito bom assinar o acordo logo 
depois das eleições, independen-
temente de quem ganhar.” Ignacio 

Ybáñez, embaixador da União Euro-

peia no Brasil.

O Jornal do Comércio deu início ontem a uma série de entrevistas 
com os candidatos ao Senado pelo Rio Grande do Sul. A primeira 
entrevistada é a candidata Comandante Nádia (PP). Vereadora 
de Porto Alegre por dois mandatos, ela se apresenta como a 
maior defensora das ideias do presidente Jair Bolsonaro (PL), como a proteção 
da vida e contra o aborto. No Instagram do JC (instagram/jornaldocomercio), 
o leitor pode conferir um vídeo de apresentação da candidata e a entrevista 
completa pode ser conferida pelo QR Code.

REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM JC/JC

LUIZA PRADO/JC

Também no Instagram do Jornal do Comércio é possível conferir a 
visita que a reportagem do caderno GeraçãoE fez ao OCorre Lab, 
laboratório de criação de conteúdo musical no bairro Partenon, 
em Porto Alegre. Criado pelos amigos Leonardo Braga e Bruno dos Anjos, o 
espaço oferece serviços de áudio, vídeo, design e gestão. Com quatro anos de 
operação, o OCorre já desenvolveu cerca de 300 produtos. Para conhecer mais 
o trabalho da dupla, acesse a matéria na íntegra por meio do QR Code.

Meditação

A boa comunicação é um importante elo entre as pessoas.

Confirmação
“Tudo o que aí está, minhas mãos é que fizeram; tudo 

que existe é meu – oráculo do Senhor. Aqueles por quem eu 
olho são: o pobre, o de espírito abatido, o que treme diante 
de minha palavra” (Is 66,2).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas



Começo de Conversa
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O móvel imóvel
A imobilidade de Jair Bolsonaro (PL) nas pesquisas Da-

tafolha e Ipec sobre a disputa ao Planalto é tamanha que 
mostra números praticamente iguais aos levantamentos 
das últimas semanas. O Auxílio de R$ 600, a queda da in-
flação, do preço do leite, as 11 reduções do preço da gasoli-
na (-38%), a queda na taxa de desemprego, o crescimento 
da economia e a mobilização no 7 de Setembro não resul-
taram em um só votinho ao capitão nesse tempo todo?

Filial do Acampamento
Na Associação Comercial de Porto 

Alegre (ACPA). O espírito gauchesco to-
mou conta do MenuPOA. Com palestra de 
Manoelito Savaris, do MTG, até o cardá-
pio com carne entrou no clima, junto com 
pilchas e vestidos de prenda. O negócio 
CTG movimenta R$ 1,5 bilhão por ano 
(matéria nesta edição).

Chute no balde
Cansado de tanta mediocridade, professor de faculdade no Inte-

rior passou um sermão nos seus alunos porque “não sabem escre-
ver, porque as letras são horríveis, porque não usam termos técni-
cos, porque não podem tratar faculdade do jeito que tratam e até 
mesmo copiam errado dados da internet que não deveriam consul-
tar”. Quem condenaria o mestre?

Roberto Luiz Lorenzi
Garibaldi, na Serra, despediu-se do contador Roberto 

Luiz Lorenzi, 77 anos, que faleceu em agosto. Lorenzi teve 
papel crucial na unificação da representação dos segmentos 
comerciais, da indústria e da agroindústria do frango, bases 
da economia local. Além disso, trabalhou por 30 anos na Vi-
nícola Peterlongo. Era leitor diário do Jornal do Comércio, 
destaca a filha Uliana.

Sem flores
Morreu na segunda-feira, aos 90 anos, o corretor de seguros Al-

bino Pansera. Em vez de flores, a família pediu doações para o Lar 
Professora Nancy Pansera, em Canoas, que ele fundou.

Prêmio Excelência
O programa Devolve ICMS, do governo do Estado, foi o vence-

dor no segmento Destaque Boas Práticas do Prêmio Excelência em 
Competitividade do Centro de Liderança Pública (CLP). O anúncio 
foi ontem, na B3, em São Paulo.

Capital dorminhoca
A plataforma de idiomas Preply fez uma pesquisa para identifi-

car as capitais mais tranquilas e as mais movimentadas do mundo. 
Brasília é a quinta que menos dorme e a sétima que menos traba-
lha no mundo. Tirando os bagrinhos, o quadro geral faz sentido, 
todo sentido.

Direito 
imobiliário

A Associação Gaúcha de 
Advogados de Direito Imobi-
liário Empresarial (Agadie) 
acaba de empossar sua nova 
diretoria. O presidente, 
Eduardo de Mendonça Heinz, 
foi reconduzido ao cargo.

Maratona
A equipe de marketing do Shopping 

Total correu para acompanhar o público 
na 35ª edição da tradicional promoção 
Loucura Total. Foram 32 quilômetros 
percorridos no shopping, ou 52 mil pas-
sos em quatro dias, calcula a gerente de 
marketing, Silvia Rachewsky.

Churrasquinho de candidato
Durante uma caminhada em Alvorada, o candidato do PL ao governo do Estado, Onyx Lorenzoni, 

conheceu o Churrasquinho Gourmet. Impressionado com o empreendedorismo do Silvio (proprietário), 
Onyx chamou a vice, Claudinha (PL), para apresentar o negócio.

Miúdas

 » MÉDICO comenta que 
está impressionado com o 
número de mortes por 
pancreatite.

 » COM a modernização do 
Acampamento Farroupilha, 
perdeu-se o espírito rústico 
do evento.

A
alta velocidade é a maior causa dos acidentes de trânsito 
em todo o País. O que faz a fiscalização nas cidades? 
Multa carro parado.

JEFFERSON BERNARDES/DIVULGAÇÃO/JC

 » FALTAM talentos no setor 
de TI virou ladainha. Ok, 
diagnóstico feito, falta a 
cirurgia.

 » AÍ que está o proble-
ma. Cirurgia de oferta 
pelo SUS não preencherá 
este vazio.

 » DRAGÃO voa nos Estados 
Unidos. Inflação anualizada 
de 8,3% e, na Alemanha, 
passou de 7,5% para 7,9%.

 » SINAPRO RS (agências de 
propaganda) promove 
amanhã/ESPM a Frente a 
Frente de forma presencial.

Crescer valorizando suas raízes. Superar desafios sem perder seus costumes. 
Seguir em frente, transformando sua cultura em uma terra fértil para o futuro.

Esse é o jeito de ser gaúcho.

E é inspirada nessa força que a Unimed segue 
presente nos 471 municípios do Rio Grande do Sul, 
fazendo do cuidado nossa tradição hoje e sempre.

CUIDAR
DOS GAÚCHOS

E DAS SUAS

ESSE É O PLANO.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Que existe muito desem-
prego no Brasil, ninguém 
desconhece. Mas ao mesmo 
tempo, existem milhares 
de vagas sem pessoas para 
ocupá-las, na área da tecno-
logia. Internet e saber lidar 
com computadores no amplo 
sentido de palavra é onde 
existem milhares de vagas 
aguardando pessoas que te-
nham conhecimentos do se-
tor (“País tem déficit de mão 
de obra em tecnologia”, Jor-
nal do Comércio, página 7, 
edição de 12/09/2022), mes-
mo que existam cursos ofe-
recidos até de graça ou à distância. O mundo mudou e parece 
que muitos não entendem ainda como isso pode afetar – e afe-
tará, sim – as suas vidas. Nas profissões, então, é certo que ou a 
pessoa entende pelo menos o básico sobre computadores ou não 
terá acesso a muitos empregos e profissões. (Oswaldo Cerqueira 
de Lima, Porto Alegre)

Empregos no Sine
O Sistema Nacional de Empregos (Sine) está oferecendo 

1.258 vagas de emprego só nesta semana, de 12 a 16 de setembro. 
Porém, a maioria é para a construção civil, a qual está cons-
truindo muitos prédios de apartamentos na Capital. Quem tiver 
alguma habilidade no setor, que corra até o Sine porque há mui-
tas vagas. (José de Martins, Porto Alegre)

Estádio Olímpico
Faz muito bem o prefeito de Porto Alegre, Sebastião Melo 

(MDB), em dar prazo para o Grêmio e a empreiteira OAS resol-
verem as obras no Estádio Olímpico, abandonado há anos, e 
também no entorno da Arena, onde benfeitorias para as ruas 
próximas e grupos de moradias têm que receber melhoramen-
tos, de acordo com o acertado com a prefeitura, mas até hoje 
não cumprido, sem ação forte do município. (Rivaldo Gaspar)

A relevância do voto para senador

Datas históricas atraem visitantes às cidades

As disputas senatoriais brasileiras, em to-
das as unidades da Federação, embora reves-
tidas de inequívoca importância, inúmeras ve-
zes acabam relegadas a um plano secundário 
no curso das campanhas eleitorais e da aten-
ção dos eleitores. Esse fenômeno, que ocorre in-
clusive diante de situações onde há um dilema 
de muitas opções, é de nítida percepção a cada 
pleito que se sucede e tem algumas causas pas-
síveis de abordagem.

De início, é pertinente ressaltar que não obs-
tante o Senado brasileiro ser considerado por 
estudiosos e analistas, inclusive internacionais, 
um dos mais poderosos dentre as democracias 
contemporâneas, o seu desempenho frustran-
te em torno de significativas demandas da so-
ciedade tem gerado indignações. Outro compo-
nente a depreciá-lo está nos mandatos de quase 
uma década, os quais, por ficarem petrificados, 
distanciam os senadores da população. Some-se 
a isso o histórico atribulado das últimas legisla-
turas, lotado de cassações, escândalos e afasta-
mentos, e o resultado não pode realmente sur-
preender: há um considerável desinteresse do 
povo pela Câmara Alta do Congresso Nacional.

Relativamente ao prisma eleitoral, a situa-
ção não se apresenta diversa. Primeiro, por-
que diante de alguns contextos eleitorais mais 
complexos, determinadas pelejas senatoriais fi-
cam espremidas entre as escolhas do eleitora-

do quanto aos cargos de deputado, governador 
e presidente. Depois, que os debates de rádio e 
televisão em torno das cadeiras a preencher, a 
par de escassos, raramente desfrutam da mes-
ma audiência daqueles que são proporcionados 
aos candidatos que rivalizam pelo Poder Exe-
cutivo. Por fim, verdade seja dita, a maioria da 
população infelizmente desconhece as atribui-
ções exercidas pelos senadores, mesmo aquelas 
mais comezinhas.

Inquest ionavel-
mente, o voto para se-
nador deve ser mais 
prestigiado. É indis-
pensável ter presente 
que o Senado Fede-
ral detém atribuições 
constitucionais estra-
tégicas, muitas vezes 
cruciais para o País. 

Nessa perspecti-
va, é essencial avaliar 
criteriosamente tanto os perfis quanto as pro-
messas versadas por aqueles que pretendem 
apresentar projetos, sabatinar candidatos aos 
tribunais superiores e outras matérias de im-
pacto na República. Em suma: são poucos me-
ses de atenção ou omissão por parte do eleitor 
que definem oito extensos anos de mandato.

 
Advogado e professor 

de Direito Eleitoral

O fenômeno turístico e suas transversalida-
des com os aspectos geográficos, históricos, cul-
turais, equipamentos e serviços permitem aos 
gestores públicos e privados criações de estraté-
gias para atraírem visitantes durante as come-
morações das datas históricas. 

É óbvio que o planejamento, a organização 
e o marketing do destino (city marketing) são 

fundamentais para al-
cançarem os sucessos. 
Várias cidades já iden-
tificaram as oportuni-
dades que as come-
morações históricas 
oferecem, principal-
mente os aniversários 
das cidades, dos Esta-
dos e do País. 

Na realidade, as 
comemorações das 
datas históricas de-

pendem dos conhecimentos dos gestores, das 
comunidades, dos políticos e dos investimentos. 
De uma maneira geral, a História pode alavan-
car o turismo receptivo, atraindo visitantes inte-
ressados em datas específicas, gerando empre-
gos, rendas e autoestima da comunidade. 

Durante os festejos dos 200 anos da Inde-
pendência do Brasil, muitas cidades brasileiras 
recebem visitantes que lotam meios de hospe-
dagem. São motivações cívicas. 

Convém salientar, que muitas pessoas apro-
veitam as datas históricas e seus pontos facul-
tativos ou feriados para realizarem visitas pes-
soais, longe das comemorações, ampliando os 
fluxos de visitantes. 

Fenômeno similar acontece em uma série 
de países que realizam comemorações anuais 
de fatos históricos, destacando-se a França, In-
glaterra, entre outros, com transmissões dos 
meios de comunicação ao vivo. 

Tudo é iniciado com as vontades e decisões 
dos gestores públicos e privados interessados 
nas atrações de visitantes. Algumas cidades 
não estão interessadas. Outras cidades querem, 
mas não possuem conhecimentos técnicos e 
nem recursos. 

A elaboração de um robusto calendário de 
eventos históricos capazes de atrair visitantes 
pode ser uma boa estratégia para consolidar o 
posicionamento da cidade no mercado de bens 
e/ou serviços. Será? Respeitam-se todas as opi-
niões contrárias. São reflexões. Podem ser úteis. 
Pensem nisso.

 
Economista

Vagas em tecnologia
Antônio Augusto Mayer dos Santos

Abdon Barretto Filho
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Editora: Fernanda Crancio
economia@jornaldocomercio.com.br

Um segmento estratégico 
para qualquer nação, o campo 
da tecnologia tem que superar 
no Brasil a dificuldade de con-
tar com menos profissionais que 
a demanda de mercado exige. 
O COO da SAP Brasil, Rui Bote-
lho, cita que há levantamento 
(da Associação das Empresas de 
Tecnologia da Informação e Co-
municação e de Tecnologias Digi-
tais) que aponta que o déficit de 
mão de obra no setor pode che-
gar a cerca de 500 mil pessoas 
até 2025.

“Porém, isso não é só uma 
necessidade é também uma 
oportunidade”, argumenta. O 
executivo adianta que a SAP 
está estruturando com parcei-
ros de negócios um novo progra-
ma para, em conjunto, formar 
profissionais e custear a certifi-
cação desse público. “Não é so-
mente resolver o nosso problema 

de mão de obra, mas auxiliar as 
pessoas a terem uma perspecti-
va de carreira, o que vai ajudar 
o nosso negócio também, óbvio”, 
diz Botelho. A empresa já con-
ta com a iniciativa Learning for 
Employment que, com apoio de 
faculdades, contribui para a qua-
lificação de profissionais para 
atuarem no setor.

Particularmente quanto ao 
Rio Grande do Sul (onde a SAP 
tem seu centro de inovação, em 
São Leopoldo), o executivo frisa 
que o Estado tem vocação para 
criar ecossistemas tecnológicos. 
O laboratório gaúcho da compa-
nhia atende ao desenvolvimento 
de produtos para o mundo intei-
ro. Através da unidade, os clien-
tes têm acesso a programas de de-
senvolvimento de inovação e as 
startups contam com mentorias 
para evoluírem seus negócios.

Botelho participou na sex-
ta-feira (9) do SAP Sapphire São 
Paulo, evento que reuniu cerca 
de 1 mil empreendedores para 
acompanhar a apresentação de 
produtos e novidades tecnológi-

cas. Na ocasião, SAP e Bradesco 
anunciaram uma parceria para 
o desenvolvimento de uma pla-
taforma de serviços financeiros, 
voltada para pequenas e médias 
empresas. Chamada de Brades-
coOne, a solução disponibilizará 
serviços financeiros diretamen-
te no sistema de Planejamento 
de Recursos Empresariais (ERP), 
tornando os processos mais ágeis 
e diminuindo custos.

A presidente da SAP América 
Latina e Caribe, Cristina Palma-
ka, ressalta que as pequena orga-
nizações também podem empre-
gar a inovação em seu dia a dia. 
Ela comenta que a SAP possui 
cerca de 20 mil clientes no Brasil 
e em torno de 15 mil desse total 
são companhias de menor porte. 
Sobre o SAP Sapphire, a executi-
va afirma que o encontro provou 
a boa aceitação do recurso da nu-
vem nos ambientes de negócios. 
“A modalidade de nuvem traz 
flexibilidade, agilidade e compe-
tividade”, enfatiza.

Já o vice-presidente de SAP 
Ariba & Fieldglass Brasil, Silvio 

 ⁄ MERCADO DE TRABALHO

País tem déficit de mão de obra em tecnologia
SAP desenvolve iniciativas de qualificação de profissionais para atuarem no setor e busca parcerias para certificação

Jefferson Klein, de São Paulo

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Evento apresentou aos participantes novos negócios e soluções
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Abade, acrescenta que o evento 
foi importante para a empresa se 
reconectar e trocar experiências 
com os clientes depois da pande-
mia de coronavírus. Ele comenta 
que foi reforçado que a pauta da 
sustentabilidade e do ESG (En-
vironmental, social, and corpo-
rate governance) é algo comum 
atualmente entre todas as com-
panhias. Nesse sentido, o dire-
tor da Colgate-Palmolive Javier 
Arostegui, um dos palestrantes 
do SAP Sapphire, adiantou que 

o grupo espera que sua operação 
alcance o patamar de 100% de 
embalagens recicláveis até 2025. 

No entanto, ele alertou que 
a tecnologia empregada em prá-
ticas sustentáveis requer inves-
timentos e evoluções. Arostegui 
citou testes da empresa com ca-
minhões elétricos, contudo, além 
dos preços mais elevados desses 
veículos, ele destaca que ainda 
existe poucos pontos de recarga 
para difundir mais rapidamente 
o uso desses equipamentos.

 ⁄ ENERGIA

Ministro do Meio Ambiente discute projetos para indústria verde no Rio Grande do Sul

O potencial do Rio Grande do 
Sul para energias renováveis foi 
discutido pelo ministro do Meio 
Ambiente, Joaquim Leite, nesta 
sexta-feira (9), durante reunião 
com um grupo de empresários na 
sede da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs). Se-
gundo ele, o Rio Grande do Sul 
pode se industrializar com tecno-
logia para gerar energia barata po-
dendo, inclusive, exportar. “Temos 
no Estado tecnologia e capacidade 

industrial de ir na direção da eco-
nomia verde que o mundo preten-
de alcançar até 2050”, ressaltou.

O ministro afirmou que é pre-
ciso incentivar e criar uma nova 
economia verde, neutra em emis-
sões até 2050. O encontro contou 
com as presença do vice-presiden-
te do Centro das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (Ciergs), Thomaz 
Nunnenkamp, e do coordenador 
do Conselho de Meio Ambiente da 
Fiergs, Newton Mario Battastini.

De acordo com Leite, o Brasil 
possui um volume de energia re-
novável e capacidade tecnológica 
suficiente para realizar o proces-
so de forma inteligente e lucrativa, 

permitindo uma melhora na quali-
dade de vida da população e dan-
do escala à economia verde. Entre 
as medidas adotadas pelo governo 
federal, segundo Leite, para incen-
tivar esse processo, está a criação 
de um fundo do clima para finan-
ciamento de projetos de biometano 
e hidrogênio verde e um decreto de 
regulação do mercado de carbono.

O ministro afirmou que o go-
verno federal trabalha na amplia-
ção da capacidade instalada para 
geração de energia solar e eólica. 
Para ele, o potencial de energia 
limpa pode aumentar muito com 
os projetos de energia offshore, 
que é produzida no mar. 

Cláudio Isaías
economia@jornaldocomercio.com.br

Leite (e) participou de reunião com empresários e dirigentes da Fiergs
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 ⁄ ENERGIA

Produção de energia solar cresce em 2022
Potência instalada no Brasil passa de 19 mil MW; no Rio Grande do Sul já  chega a mais de 1,4 mil MW em operação

A produção de energia elétri-
ca aproveitando a radiação solar 
continua aquecida no País e no 
Rio Grande do Sul. Considerando 
as gerações centralizada (usinas 
de grande porte) e distribuída 
(provenientes de unidades meno-
res, através de painéis fotovoltai-
cos espalhados em telhados e em 
outros espaços), de janeiro ao iní-
cio de setembro, a energia solar 
cresceu 46,1%, saltando de 13 mil 
MW para 19 mil MW de capaci-
dade instalada, conforme dados 
da Associação Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica (Absolar).

Esse patamar coloca a fonte 
com uma representatividade de 
9,6% da matriz elétrica nacional. 
Somente no Rio Grande do Sul, 
são mais de 1,4 mil MW em ope-
ração. A principal alavanca hoje 
desse setor é a geração distribuí-
da, na qual o consumidor produz 
sua própria energia. Dos 19 mil 
MW solares atualmente no Bra-
sil, cerca de 12,9 mil MW são pro-
venientes da chamada GD (no co-
meço do ano eram 8,4 mil MW).

Os empreendedores do seg-
mento citam entre os fatores que 
aceleraram a adoção da geração 
distribuída no País a mudança 
de regras sobre a atividade (pre-
vista na lei 14.300) que começa-

rá a onerá-la, gradativamente, 
a partir de janeiro de 2023 até 
2029. Durante esse período, ha-
verá, anualmente, uma taxação 
de 15% sobre o uso da estrutura 
da rede elétrica da distribuidora 
(fio B), até chegar aos 100%, ônus 
que agora não existe.

O CEO da empresa Gedisa, 
Miguel Segundo, diz que está 
se presenciando uma “corri-
da” para tirar as usinas solares 
do papel ou solicitar a conexão 
na rede elétrica ainda neste ano 
para os investidores ficarem den-
tro da norma atual, sem taxas 
extras, até 2045. Apesar do custo 
a mais que se aproxima, o diri-
gente não teme pelo futuro da ge-
ração distribuída no País.

“Isso não vai inviabilizar o 
setor”, afirma o executivo. Os 
agentes que atuam na área cal-
culam que as despesas com o fio 
B alongarão o retorno do investi-
mento em cerca de 30%, ou seja, 
um projeto que se pagaria em 
cinco anos (com o abatimento da 
conta de luz através da geração 
própria) terá o seu payback au-
mentado passando, por exemplo, 
para seis ou sete anos. Porém, o 
representante da Gedisa ressalta 
que os painéis fotovoltaicos pos-
suem uma vida útil estimada em 
pelo menos 25 anos.

Segundo acrescenta que a 
solução ainda tem muito espa-
ço para crescer em diversos seg-
mentos, como o de pequenas e 

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Incremento da presença da fonte em todo o País, entre os meses de janeiro e setembro, chegou a  46,1%

PORTAL SOLAR/DIVULGAÇÃO/JC

Painéis fotovoltaicos permitem democratização do setor elétrico
Para o conselheiro nacional 

da Associação Brasileira de Gera-
ção Distribuída (ABGD) e sócio-
-diretor da Noale Energia, Frede-
rico Boschin, a geração solar já é 
predominante sobre outras fontes 
em questão de democratização da 
energia renovável e custos, empo-

derando o consumidor.
“Quando a gente olha para o 

cenário como um todo, é muito di-
fícil dizer que vai se reverter uma 
curva de tendência de instalação 
de energia solar”, afirma Boschin.

No entanto, ele admite que 
a mudança da regra a partir do 

próximo ano afetará a atrativida-
de do setor. “Certamente irá di-
minuir, porque a cobrança do fio 
vai impactar a rentabilidade, mas 
de forma alguma isso vai matar 
o mercado”, salienta Boschin. Ele 
acrescenta que o custo da conta de 
luz tende a ser elevado nos próxi-

mos anos, fazendo que a geração 
distribuída seja uma alternativa 
para fugir desse gasto.

Conforme a Absolar, a fonte 
solar já trouxe ao Brasil mais de 
R$ 99,7 bilhões em novos inves-
timentos, R$ 27 bilhões em ar-
recadação aos cofres públicos e 

proporcionou mais de 570,1 mil 
empregos acumulados desde 
2012. Já para o Rio Grande do Sul, 
a atração foi de mais de R$ 7,8 bi-
lhões em investimentos, criação 
de mais de 42,5 mil postos de tra-
balho e a arrecadação de mais de 
R$ 1,9 bilhão aos cofres públicos.

Consulta propõe que distribuidoras ofereçam PIX para pagamento das faturas
Em reunião realizada ontem, 

a diretoria da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) deci-
diu abrir consulta pública para 
receber contribuições ao aprimo-
ramento do relatório de Análise 
de Impacto Regulatório – AIR e 
da Minuta de Resolução Norma-
tiva sobre o uso do PIX como 
opção de pagamento das fatu-
ras de energia elétrica. O objeti-

vo da consulta é garantir aces-
so ao PIX para os consumidores 
de todas as áreas de concessão 
e permissão das distribuidoras. 
Os interessados poderão enviar 
contribuições a partir de hoje, 
até 31 de outubro, para o e-mail 
cp042_2022@aneel.gov.br.

Em 2020, a Aneel firmou 
com o Banco Central do Brasil – 
BCB um Acordo de Cooperação 

Técnica para tornar o PIX uma 
alternativa de pagamento de fa-
turas de energia elétrica e melho-
rar a experiência de pagamento 
pelo consumidor, uma vez que 
a compensação ocorre de forma 
instantânea. Ocorre, que no seg-
mento de distribuição não há uni-
formidade na adesão, uma vez 
que algumas empresas já aderi-
ram essa alternativa, enquanto 

outras estão com dificuldade.
A partir dos resultados ob-

tidos na AIR, a proposta subme-
tida à Consulta Pública definiu 
que o PIX deverá ser obrigató-
rio como forma de pagamento, 
via código de resposta rápida 
(QR Code), quando demandado 
pelo consumidor em todas as 
formas de faturamento, inclusi-
ve impressas. A intervenção re-

gulatória, além de melhorar a 
experiência para o consumidor 
poderá reduzir os custos opera-
cionais das distribuidoras, o que 
poderá se reverter em modicida-
de tarifária. Além disso, a alte-
ração incentiva a modernização 
dos processos de arrecadação e 
cobrança, prezando pela moder-
nização na relação das distribui-
doras com seus consumidores.

médias empresas. Ele argumen-
ta que, além da possibilidade 
de instalar seus próprios pai-
néis fotovoltaicos, essas compa-
nhias podem recorrer à modali-
dade da geração compartilhada, 
quando não possuem uma área 
disponível para colocar os equi-
pamentos. “Essa pequena e mi-
croempresa pode aderir a uma 
cooperativa ou a um consórcio 
de geração compartilhada e, em 
reunião com outras empresas, 

alugar usinas solares que são 
construídas por investidores”, 
comenta o CEO da Gedisa.

O diretor de Novos Negócios 
da Epcor Energia, Mario de Azam-
buja Jr., concorda que a geração 
distribuída continuará sendo in-
teressante, mas atesta que houve 
uma procura maior por essa ativi-
dade neste ano para se antecipar 
a nova cobrança. “Aquela pessoa 
que estava em dúvida (se insta-
lava um painel fotovoltaico), esse 

foi o empurrãozinho que faltava”, 
assinala Azambuja Jr. Ele enfati-
za que o usuário, mesmo com a 
taxa extra a partir de 2023, ainda 
continuará economizando na sua 
conta de luz, aproveitando uma 
fonte limpa de energia. De acordo 
com Azambuja Jr, no momento, a 
partir de R$ 15 mil já é possível 
instalar um sistema fotovoltaico 
em uma residência e a perspecti-
va é de que os custos do equipa-
mento caiam. 
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A Europa sofre uma crise 
energética sem precedentes. O 
preço do gás natural –crucial com-
ponente para a matriz energética 
e para a calefação– está dez vezes 
mais alto que a média da última 
década. A energia elétrica tam-
bém está muitas vezes mais cara.

A história demonstra que, 
toda vez que ocorreu um choque 
no fornecimento de energia, se-
guiu-se uma recessão severa. O 
cenário não é bonito. As estima-
tivas de crescimento econômico 
da Alemanha em 2023 foram revi-
sadas de cerca de 3,5% para zero 
nos últimos dois meses.

Essa é a história de um con-
tinente complacente, que durante 
duas décadas se tornou viciado no 
gás russo, seu único fornecedor. 
É a história de uma dependência 
juvenil que poderia ter sido evita-
da se Bruxelas não se empolgas-

se em demasia com o frenesi de 
conferências repletas de gente que 
não precisa entregar resultados. É 
a história que se repete: de apazi-
guamento ingênuo, de imaturida-
de geopolítica, de paz-e-amor idea-
lizados. Mas Putin joga xadrez, e 
Bruxelas, bolinhas de gude.

A ideia europeia em 2010 era 
que o gás natural seria o combus-
tível ideal da transição energética: 
menos poluente que o carvão (que 
emite o dobro), menos “perigoso” 
que a energia nuclear (conceito 
controverso). A Alemanha pro-
gramou o fechamento de todas as 
suas usinas nucleares. A Europa 
construiu uma colossal infraestru-
tura industrial baseada na impor-
tação do gás russo.

Adicionalmente, importantes 
terminais de armazenamento fo-
ram desativados com a chegada 
dos gasodutos da Gazprom, a gi-

gante de energia controlada pelo 
Kremlin. Ou seja, os europeus apo-
sentaram “discos rígidos” quan-
do se conectaram no “streaming” 
da “nuvem” russa. Mesmo neste 
2022, a partir da guerra, a geração 
de energia baseada em gás russo 
vem aumentando mês a mês, em 
razão do desligamento dos reato-
res nucleares e de menor produção 
de demais componentes da matriz.

Nada se aprendeu desde 
2004? Naquele ano, o povo ucra-
niano votou em um líder mais 
alinhado com a Europa, em subs-
tituição ao fantoche do Kremlin. 
Alguns meses depois, a Gazprom, 
que controlava 1/3 da oferta mun-
dial de gás, exigiu preços cinco ve-
zes mais altos, a Ucrânia se recu-
sou a pagar, e o Kremlin cortou o 
fornecimento no dia mais frio de 
janeiro. Esse evento inaugurou a 
“weaponization” da energia rus-

sa, a criação de um poderoso bo-
tãozinho na mesa de Putin para 
exercer pressões geopolíticas.

Em 2014, a Rússia invadiu e 
tomou a Crimeia. A Europa já im-
portava da Rússia mais de 25% de 
sua demanda de gás. Putin con-
cluiu que já havia construído ala-
vancagem suficiente sobre a Euro-
pa. Imaginou que as sanções não 
seriam tão severas. Uma eventual 
condenação pelo tribunal da opi-
nião pública não incomodava o 
Kremlin. Pagou para ver e levou. 
Putin cortou novamente o forneci-
mento à Ucrânia. Bruxelas deu de 
ombros, como se não fosse proble-
ma seu.

Em 2018, em discurso na 
ONU, Trump alertou para o risco 
de a Alemanha se tornar total-
mente dependente se não diversi-
ficasse sua matriz imediatamente 
e disse que o Ocidente não deve-

ria ficar vulnerável a políticas ex-
ternas expansionistas. O ministro 
das Relações Exteriores alemão 
desfez-se em sorrisinhos sarcásti-
cos em sua delegação. Trump es-
tava correto, no entanto.

A Europa, encantada pelos 
ODSs (Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável), investiu em 
tecnologias verdes e aumentou 
sua dependência do gás russo para 
40%. A invasão inflou a receita da 
Gazprom, e agora a Rússia fechou 
novamente as torneiras, o que 
não deveria ter sido uma surpresa 
a conhecedor algum da história, 
mas chocou muitos europeus.

A diversificação virou tardia-
mente pauta urgente. Um atraso 
com custo exorbitante, preços nas 
alturas, racionamento, e a vol-
ta ao carvão, ao menos tempora-
riamente. É a era do ESG: Europa 
sem gás.

Europa sem gás mostra que Trump estava certo
Delegação alemã riu em 2018; agora, dependente do gás russo, vê economia estagnar
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 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Na 11ª semana seguida de queda, preço médio da gasolina nas bombas cai 2,5%

O preço médio da gasolina co-
mum nas bombas caiu mais 2,5% 
na última semana, informou hoje 
a Agência Nacional de Petróleo, 
Biocombustíveis e Gás Natural 
(ANP). O levantamento oficial diz 
respeito ao período entre os dias 4 
e 10 de setembro, quando o preço 
médio do combustível ficou a R$ 
5,04 por litro, ante R$ 5,17 aferido 
na semana anterior.

Trata-se da 11ª semana segui-
da de queda no preço do combus-
tível ao consumidor desde o pico 
histórico de R$ 7,39, registrado na 
penúltima semana de junho. Des-
de então, no acumulado de dois 
meses e meio, o preço da gasolina 
já caiu 31,8% nos postos.

A trajetória de queda começou 
em 24 de junho, quando o governo 
federal sancionou a lei que limitou 
o ICMS incidente sobre combustí-
veis a 17% em todo o país. A medi-
da surtiu efeito quase imediato no 
preço aos consumidores. Em segui-
da, nos meses de julho, agosto e se-
tembro, os preços seguem caindo 
em função das quatro reduções se-
guidas nos preços praticados pela 
Petrobras em suas refinarias.

A queda mais recente nas 
bombas se deve justamente ao úl-
timo reajuste da Petrobras, que re-
duziu em 7% o preço aos distribui-
dores a partir de 2 de setembro, o 
que já se refletiu nas bombas.

A uma média de R$ 5,04 por 
litro em todo o país, a gasolina vol-
tou a patamares vistos em feverei-

ro de 2021. Então, o litro variou en-
tre R$ 4,76 no início daquele mês e 
R$ 5,17 ao fim.

A redução de impostos sobre 
combustíveis e a pressão do go-
verno para a Petrobras diminuir 
os preços praticados nas refinarias 
se devem aos esforços do gover-
no em dar uma resposta ao elei-
torado e conter a inflação perto 
das eleições.

Esse processo tem sido facilita-
do pelo recuo das cotações interna-
cionais do barril de petróleo e seus 
derivados. Na semana passada, 
o barril do Brent chegou a fechar 
abaixo dos US$ 90, devido aos te-
mores de queda na demanda chi-
nesa, o que se refletiu nos preços 
dos derivados e reforçou a janela 
de reajustes para baixo da Petro-

Pico histórico ocorreu em junho, com preço de R$ 7,30 o litro

LUIZA PRADO/JC

bras. Executivos da estatal veem 
espaços para mais reduções nos 
preços da gasolina, mas nem tan-
to no caso do diesel, cujos preços 

seguem sob forte volatilidade no 
mercado internacional. A Petro-
bras já reduziu o preço do diesel 
duas vezes em agosto.
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Seca global desafia força produtiva do Brasil
Impacto da estiagem na produção mundial de alimentos deve aumentar a demanda de exportações agrícolas 

Uma seca generalizada em 
diversos continentes do Hemis-
fério Norte pode causar forte im-
pacto na agricultura setentrional. 
A seca já é a pior em décadas em 
algumas partes da Ásia e da Eu-
ropa. Nos Estados Unidos, as 
plantações de milho e de soja já 
estão sendo afetadas. Em meio a 
mais um empecilho global para 
a estabilização das cadeias pro-
dutivas, o Brasil pode ter nova-
mente um papel fundamental. 
Com a persistência da situação, 
a demanda por alimentos pro-
duzidos no País e no Estado 
deve aumentar. 

Os principais rios da Europa 
estão encolhendo diante da mais 
severa seca que atinge o conti-
nente em décadas. Em entrevis-
ta ao jornal The Guardian, An-
drea Toreti, do Centro Conjunto 
de Pesquisa da Comissão Euro-
peia, projetou que essa pode se 
tornar a pior seca do continente 
em mais de 500 anos.

O forte calor causou ondas 
de incêndios florestais no nor-

te da África e regiões da Europa 
em agosto e resultou na morte de 
38 pessoas na Argélia. Segundo 
a mídia do país, foram contabi-
lizados mais de 200 feridos em 
razão das chamas.

Na Ásia, a China está lutan-
do para aliviar a escassez de 
energia e levar mais água para 
a bacia do Rio Yangtze, em meio 
a onda de calor recorde, implan-
tando fundos de ajuda, semean-
do nuvens e desenvolvendo no-
vas fontes de abastecimento. 
Afetado por mais de 70 dias de 
temperaturas extremas e chuvas 
fracas, o Yangtze abastece mais 
de 450 milhões de pessoas e um 
terço das plantações do País.

Ele é o maior rio chinês e 
terceiro do mundo. Neste verão, 
o rio está em níveis alarmante-
mente baixos. As consequências 
são sentidas em várias provín-
cias, onde os habitantes sofrem 
apagões elétricos e várias fábri-
cas tiveram que reduzir e inter-
romper sua produção.

Como reflexo da seca, o De-
partamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA) reduziu 
a estimativa da safra mundial 

de 2022/2023 para 1,172 bilhão 
de toneladas, ante 1,180 bilhão 
em agosto. A safra dos Estados 
Unidos em 2022/23 foi indicada 
em 354,19 milhões de toneladas, 
contra as 364,73 milhões de tone-
ladas apontadas em agosto.

A estiagem no Hemisfério 
Norte, portanto, deve impactar 
toda a cadeia global de forneci-
mento de alimentos. “Não é que 
a seca pode impactar, ela vai. E 
vai ser um impacto importan-
te. Em qualquer circunstância, 
nós já teríamos problemas. Mas, 
neste ano em particular, é ainda 
mais grave pois nós temos uma 
cadeia de eventos negativos para 
a oferta global de alimentos. A 
queda nos estoques mundiais re-
sulta de problemas que vêm des-
de de 2019. Depois a pandemia 
dessincronizou uma série de ca-
deias e agora temos a guerra que 
tirou parte da produção russa e 
ucraniana da normalidade de 
oferta. Os problemas se acumu-
lam”, avaliou o economista-che-
fe da Federação da Agricultura 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Farsul), Antônio da Luz. 

Ele acredita que os proble-

Diego Nuñez

diegon@jornaldocomercio.com.br

Pior seca em décadas atinge América do Norte, África, Europa e Ásia
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mas enfrentados ao norte da Li-
nha do Equador devem impac-
tar a agricultura brasileira e, 
consequentemente, a gaúcha. O 
mundo hoje já vê o País como 
um player essencial no forneci-
mento de grãos e proteína ani-
mal. Com o Brasil tendo previsão 
de safra recorde e o Rio Gran-
de do Sul, já afastado da estia-
gem, tendo a possibilidade de 
ter sua melhor colheita de verão 
da história (33,8 milhões de to-
neladas), as exportações devem 

ser beneficiadas. 
“O Brasil já é hoje o maior ex-

portador líquido de alimentos do 
mundo. Em um cenário de perdas 
no Hemisfério Norte, enquanto 
nós já tínhamos uma crise global 
de alimentos no radar, o mundo 
conta com o Brasil para se abas-
tecer. O agravamento da safra no 
Hemisfério Norte aumenta a rele-
vância do Brasil para o abasteci-
mento. Temos um compromisso 
com o planeta de ajudar o mundo 
a se estabilizar”, afirmou Luz. 

País é ponto de estabilidade em caso de crise, diz diretor da ABPA
O diretor de mercados da 

Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA), Luis Rua, 
não acredita que o impacto da 
seca abalará os estoques mun-
diais, mas vê o Brasil como um 
importante ponto de estabilidade 
em caso de crise. “Acho que não 

será um impacto gigantesco, mas 
sempre temos que estar atentos 
a esses movimentos climáticos. 
mundo hoje bastante conectado. 
O Brasil é um importante player 
e vai ter boa safra este ano. Se 
houver encarecimento de preços 
na Europa, Ásia e EUA, um mo-

mento de crise mundial de ali-
mentos tem aumentado significa-
tivamente a importância do País 
e o Brasil vai ser sempre opção”, 
afirma ele.

Rua acrescenta algumas in-
tempéries nesta série de pro-
blemas que afetam a economia 

global. “O mundo passa por pro-
blemas de energia e a situação 
deve piorar no final do ano quan-
do o inverno chega ao Hemisfé-
rio Norte. Também foi um ano 
de ciclo ininterrupto de influenza 
aviária, e assim aumentamos em 
7,1% o volume de carne de frango 

exportados entre janeiro e agos-
to. A influenza é um risco para 
produção mundial de frango e 
esse ciclo ininterrupto preocupa 
autoridades de Holanda e Fran-
ça. Deve gerar dificuldade para 
a produção da Europa”, avalia o 
diretor de mercados.

Culturas de inverno apresentam bom potencial no RS 
Se o clima colaborar até o fi-

nal do mês, a safra de inverno do 
Rio Grande do Sul deve se con-
solidar positivamente para os 
produtores. A avaliação é do pre-
sidente da Federação das Coope-
rativas Agropecuárias do Estado 
do Rio Grande do Sul (FecoAgro/
RS), Paulo Pires. O dirigente lem-
bra também que o mês de outu-
bro será decisivo para a cultura 
do trigo, que vem em uma expec-
tativa de recorde de produção.

Conforme o presidente da 
FecoAgro/RS, a cultura atingiu 
a maior área em anos. “A safra 
teve a maior área desde 1980 e 
agora temos um bom potencial 
produtivo”, afirma.

Na cultura da Canola, Pi-
res também ressalta que as pri-

Safra de trigo deve apresentar produção recorde no Estado

N
O

R
B

E
R

TO
 D

U
A

R
T
E

/A
FP

/JC

meiras lavouras apresentam um 
bom potencial produtivo. “Nas 
regiões mais quentes a cultura 
da Canola esse ano ocupou uma 
área expressiva no Rio Grande 

do Sul e já começam a ser des-
secadas. A região das Missões já 
colheu as primeiras cargas, apre-
sentando um bom potencial pro-
dutivo”, destaca.

Receita de exportações de genética 
avícola cresce 22,7% em agosto

As exportações brasileiras de 
material genético avícola totaliza-
ram em agosto US$ 15,7 milhões, 
informa a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA). O núme-
ro é 22,7% maior que o registrado 
no mesmo período do ano passa-
do, com US$ 12,7 milhões. Consi-
derando o volume exportado, as 
vendas de genética avícola regis-
traram queda de 14,9%, com 1,299 
mil toneladas exportadas no oita-
vo mês de 2022, contra 1,527 mil 
toneladas no ano anterior.

No acumulado do ano, as re-
ceitas em genética avícola acumu-
lam alta de 15,5%, com US$ 110,3 
milhões em 2022, contra US$ 95,4 
milhões de 2021.

Já em volume, houve retração 
de 2% no comparativo de 2022 
com 2021, com 9,698 mil tonela-
das exportadas este ano, contra 
9,892 mil toneladas no ano ante-
rior. Entre os principais destinos 
das exportações do setor em 2022, 
destacam-se o México, com 37,4% 
do volume embarcado entre janei-
ro e agosto, seguido por Senegal, 
com 31,7%, Paraguai, com 17,9%, e 
Bolívia, com 3%. “Apesar de uma 
leve retração no volume exportado 
em 2022, há uma notável elevação 
nos preços médios de exportação 
do setor, o que indica o aumento 
da pressão de mercado por genéti-
ca avícola”, analisa o presidente da 
ABPA, Ricardo Santin.
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A Naturale entre as 5 mais 
Com mais de duas décadas de existência, a Naturale, de Lagoa 

Vermelha (RS) ,vem conquistando cada vez mais um exigente público 
formado por consumidores ávidos por comida saudável, mas que não 
abrem mão do sabor. Essa preferência lhe rendeu um lugar entre as 
cinco melhores marcas do Brasil na categoria “Frutas, Nuts e Cereais 
em Barras”, no ranking “5+”, na 18ª Edição do Ranking Nielsen. Espe-
cialista na fabricação de alimentos funcionais que possuem a aveia 
como matéria-prima, a Naturale também ficou entre as cinco melho-
res na mesma categoria, na pesquisa por cidades e regiões, respecti-
vamente: “Rio Grande do Sul”, “Grande São Paulo”, “Interior de São 
Paulo” e “Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso”.

Evento de estética
A marca gaúcha Dandara Black, pioneira e exclusiva para pele 

escura, vai participar do World Black, um dos maiores eventos de 
estética negra do Brasil. De 18 a 19 de setembro, no Hotel Pestana 
Rio Atlântica (Avenida Atlântica, em Copacabana), Luciane Feksa, 
pesquisadora, formuladora e diretora da empresa, apresentará a 
linha premium de Skin Care.

Preparando exportadores
O Programa de Qualificação para Exportação (Peiex) da Asso-

ciação de Empresas de Pequeno Porte do RS (Microempa), no nú-
cleo de Caxias do Sul e nos polos de Bento Gonçalves e Erechim, 
venceu o edital da ApexBrasil para desenvolver a iniciativa que 
visa preparar empresas não exportadoras e iniciantes para atuar 
no Comércio Exterior de forma planejada e segura.

Os primeiros resultados
Até o momento, quatro empresas realizaram exportações, 

sendo uma do setor metalmecânico para a Argentina, uma de má-
quinas e equipamentos para ervateiras para Argentina e Uruguai, 
uma de estofados e poltronas para o Uruguai e uma de erva-mate 
para a Argentina. Outros empreendimentos estão em negociação 
de seus produtos com importadores de diversos estão em negocia-
ção de seus produtos com importadores de diversos países.

Premiação da Irani Papel
A Irani Papel e Embalagem S.A., uma das principais indústrias 

de papel e embalagens sustentáveis do Brasil, foi reconhecida nesta 
segunda-feira como a melhor empresa do ano na categoria papel e 
celulose, no prêmio Melhores e Maiores, de revista Exame. O reco-
nhecimento é dado às empresas de capital aberto que apresentaram 
maior crescimento em indicadores financeiros e práticas sociais, 
ambientais e de governança. Integrante do grupo gaúcho Habitasul, 
a Irani registrou um desempenho sólido, destaque para o lucro lí-
quido de R$ 285,3 milhões em 2021, aumento de 207,6% sobre 2020.

Nos shoppings Boulevard
Os shoppings da rede Boulevard – Assis Brasil e Laçador de 

Porto Alegre - estão com uma programação especial em alusão à 
Semana Farroupilha. De 14 a 20 de setembro, os empreendimen-
tos contarão com apresentações que caracterizam a cultura tradi-
cionalista do Estado, além de disponibilizarem espaço com água 
quente para os clientes curtirem seu chimarrão enquanto assistem 
às atrações. Toda a programação é gratuita e aberta ao público.

O destaque do médico gaúcho
O médico gaúcho Rodrigo Pires dos Santos, nome à frente da 

Qualis, empresa referência em tecnologia e infectologia, teve arti-
go publicado na New England Journal of Medicine Catalyst, con-
ceituada revista do mundo em artigos e pesquisas médicas. Nela, 
seu artigo”Using Machine Learning to Reduce Burden on Infec-
tion Control Staff” utiliza algoritmos de aprendizagem de máqui-
na para identificar e classificar pacientes que apresentaram infec-
ção hospitalar, junto a estudos e metodologias aplicadas e ao Robô 
ISA, desenvolvido pela Qualis.

 ⁄ MINUTO VAREJO

 O I Fashion Outlet Novo Ham-
burgo, que pertence ao grupo Igua-
temi, dá a largada, hoje, à cam-
panha que marca os nove anos 
do empreendimento. Além disso, 
o shopping, próximo à BR-116, in-
forma a ampliação com mais duas 
novas operações. Uma delas, uma 
loja de moda feminina, abriu este 
mês. A outra é de um fast-food na-
cional que estreará em novembro. 
Com os dois reforços, o outlet che-
ga a quase 100% de ocupação.

Para comemorar o aniversá-
rio, uma promoção prevê a troca 
de notas acima de R$ 350,00 por 
uma bolsa de confecção artesanal 
feita por mulheres da pela ONG 
Orientavida. A ação “Compre e Ga-
nhe” vai até 24 de setembro. 

“O produto exclusivo é uma 
peça 100% feita à mão por artesãs 
brasileiras, cujo trabalho tem alto 
impacto social e ao qual estas mu-
lheres se dedicam em todas as eta-
pas de produção”, destaca o outlet, 
em nota. O tecido é feito de garra-
fas PET pela ECOSimple, especia-

Outlet chega a 9 anos com 
quase 100% de ocupação
Centro comercial de Novo Hamburgo ganha mais duas operações

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Shopping, próximo à BR-116, já registrou seis novas lojas em 2022 

I FASHION OUTLET NOVO HAMBURGO/DIVULGAÇÃO/JC

lizada em tecelagem de fios de fi-
bras têxteis naturais,nartificiais 
e sintéticas.

O empreendimento já regis-
tra seis novas lojas este ano. São 
elas, Osklen, aberta em janeiro, 
Kin Cone Sorvetes (março), El Fue-
go e Reserva (junho) e Ivan Pons 
(julho). A lista se completa com  
Zinzane, do Rio de Janeiro, do seg-
mento de moda, com vestidos, blu-
sas, saias e acessórios. Em novem-
bro, está prevista a chegada do 
Giraffas, uma das maiores redes 
de fast-food do Brasil, com mais de 
410 unidades no território nacional 
e exterior.

“Vivemos um momento de 
total consolidação entre os prin-
cipais centros de compras do Rio 
Grande do Sul. Chegamos ao nosso 
nono aniversário maduros como 
negócio e com um mix completo” 
comenta, por nota, a gerente geral 
do shopping, Amélia Siqueira.

O I Fashion Outlet Novo Ham-
burgo abriu em 2013 e se autoin-
titula como o “primeiro outlet 
premium do Sul do País”. Foi tam-
bém o primeiro empreendimento 
do segmento da Iguatemi Empresa 
de Shopping Centers. Hoje, tem 93 
operações, sendo 81 lojas com des-
contos de 30% a 70%.

Rede de utilidades abre em shopping de Porto Alegre
A rede de utilidades domés-

ticas (UD) Casa Maria, que tem 
como marca a fachada rosa que 
se destaca de longe, estreia hoje 
sua primeira loja em um shopping 
center de Porto Alegre. A 52ª fi-
lial da varejista, que surgiu na 
Zona Norte da Capital, inaugura 
no BarraShoppingSul. 

Para o fundador da Casa Ma-
ria, Wagner Amorim, um ex-ban-
cário e ex-dono de videolocadora, 

a chegada neste tipo de empreen-
dimento, após 26 anos de criação 
do varejo de UD, “é algo natural”. 
Perto da Capital, a bandeira já está 
no ParkShopping Canoas.

Sobre os layout da nova loja, 
Amorim adianta que segue o am-
biente que já está presente nas ou-
tras unidades. “É bem quente e 
agradável. As clientes se sentem 
à vontade”, valoriza o varejista. 
Amorim afirma ainda que o foco 

Casa Maria no BarraShoppingSul  fica em frente ao acesso ao BIG

ANDRESSA PUFAL/JC

da rede é “vender necessidades 
junto com preço”.

A marca não para no Bar-
raShopping, onde está em frente 
ao acesso ao hipermercado BIG. 
Serão mais três filiais inauguran-
do ainda este ano. Amorim reve-
la que negocia ainda a entrada em 
mais um shopping na Capital, des-
ta vez na Zona Norte. 

Além do BarraShoppingSul, 
as outras duas filiais na Capital 
serão no Center Kan, na Restin-
ga, e no Shopping Praia de Belas, 
em novembro. No Interior, a mar-
ca vai chegar em Cruz Alta ainda 
neste mês.

As lojas confirmadas e as já 
abertas somarão 11 este ano. No 
ano passado, 16 foram acrescidas 
à rede. 

Com as novas operações, a 
Casa Maria chegará a 55 pontos 
no Estado, sendo 50% na Capital e 
Região Metropolitana de Porto Ale-
gre. A rede tem quase 500 funcio-
nários e registrou 2,3 milhões de 
consumidores  em 2021. 
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 ⁄ TURISMO

Projeto quer estimular 
turismo no Litoral Norte 
‘Litoral Norte nas 4 Estações’ tem parceria de municípios e entidades

A Secretaria de Turismo do 
Rio Grande do Sul lança hoje um 
projeto para estimular a econo-
mia do Litoral Norte do Estado 
o ano todo. Raphael Ayub, titu-
lar da pasta, diz que a intenção 
é desenvolver um calendário que 
mostre que a região não é atrativa 
apenas nos meses de calor. 

Intitulada Litoral Norte nas 4 
Estações, a iniciativa tem parce-
ria de 21 municípios e de entida-
des da região. O secretário infor-

ma que haverá ações digitais e 
pelas ruas. 

“O site turismo.rs.gov.br terá 
uma aba específica para o proje-
to, incluiremos a proposta na feira 
virtual Viva o RS, faremos ativa-
ções em eventos institucionais, te-
remos banners, outdoors e traba-
lharemos com influenciadores de 
redes sociais”, detalha Ayub. Nos 
pedágios da CCR Via Sul também 
ocorrerá distribuição dos calen-
dários das atrações entre outubro 
de 2022 e junho de 2023.

Os Caminhos dos Vales e das 
Águas — que envolve nove mu-
nicípios da região, a exemplo de 
Arroio do Sal, Torres e Três Ca-

choeiras — fazem parte do crono-
grama. Essa regionalização do tu-
rismo servirá como projeto piloto 
para a implementação da mes-
ma política pública nas demais 
regiões do Estado, resguardada 
a particularidade de cada local, 
bem como, estratégia de acordo 
com o que aponta o mapa de com-
portamento do turista, outra ativi-
dade recentemente lançada pela 
Secretaria de Turismo.

A regionalização pretende es-
truturar e qualificar as localida-
des para que elas possam assu-
mir a responsabilidade pelo seu 
próprio desenvolvimento, promo-
vendo a inclusão de municípios 

Mauro Belo Schneider

@belomauro

Meta é criar um calendário permanente fora da alta temporada 

CAMILA DOMINGUES/ARQUIVO/PALÁCIO PIRATINI/JC

com menor potencial turísticos 
nas rotas. Espera-se ainda a pos-
sibilidade de consolidação de no-
vos roteiros como produtos turís-
ticos rentáveis, em parceria com a 
iniciativa privada, nos mercados 
nacional e internacional.

Na quarta, no Palácio do Pi-
ratini, acontece um almoço onde 

serão divulgadas outras informa-
ções sobre o projeto. Participam 
da reunião o governador do Rio 
Grande do Sul, Ranolfo Vieira 
Júnior, o secretário do Turismo, 
Raphael Ayub, e o presidente da 
Associação dos Municípios do Li-
toral Norte e prefeito de Arroio do 
Sal, Afonso Flávio Angst.

Free shop de vinhos brasileiros é autorizado 

O Ministério da Economia 
autorizou ontem o funciona-
mento do primeiro ‘free shop’ 
de vinhos do Brasil. A loja fica 
em Santana do Livramento, na 
região da campanha gaúcha, 
na vinícola Almadén, do gru-
po Miolo. 

O ‘free shop’ é um mo-

delo já bem consolidado na 
fronteira com o Uruguai, em 
Rivera, onde produtos de di-
versas origens e marcas são 
comercializados sem cobran-
ça de impostos. No Brasil, no 
entanto, ainda não existia 
uma loja deste tipo. A viníco-
la Almadén fica na região ru-
ral do município. Ao total, es-
tarão disponíveis 120 rótulos 
das marcas Miolo, Terra Nova, 

Seival e Almadén por valores 
30% menor. 

A loja faz parte do novo 
roteiro enoturístico da região, 
inaugurado no último sábado 
(10), que também fica na viní-
cola Almadén. Além do pas-
seio pelos vinhedos, os turis-
tas podem degustar os vinhos 
e conhecer o museu que conta 
história inicial da plantação de 
vinhos na região. 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Loja em Santana do Livramento conta com 120 rótulos nacionais

ALMADEN/DIVULGAÇÃO/JC

Cai exigência de vacina da Covid-19 para turistas 
Foi publicada ontem Porta-

ria Interministerial 678/22 que 
altera as regras para entrada de 
viajantes no Brasil devido à pan-
demia de Covid-19. As novas re-
gras já estão em vigor e devem 
ser observadas por viajantes 
e operadores de transporte aé-
reo, aquaviário e terrestre. Com 
a mudança, os viajantes podem 

optar por apresentar o compro-
vante de vacinação ou o teste 
negativo para entrada no Brasil. 
Até então, o País exigia ambos. 

A medida simplifica os con-
troles hoje existentes, pois possi-
bilita que qualquer viajante pos-
sa cumprir algum dos requisitos 
necessários. As informações es-
tão publicadas no site da Agên-

cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). 

A recomendação é reiterada 
por posicionamento da Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), que 
ressalta que as políticas para tes-
tes e quarentena devem ser revi-
sadas regularmente para garan-
tir que sejam suspensas quando 
não forem mais necessárias. Medida simplifica os controles hoje existentes nos diversos modais

LUIZA PRADO/JC
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 ⁄ CONJUNTURA

No Rio Grande do Sul, o vo-
lume de serviços cresceu 1% em 
julho frente a junho, segundo da-
dos da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS) divulgada pelo IBGE. 
Na série sem ajuste sazonal, fren-
te a julho de 2021, o volume de 
serviços subiu 8,1%. O acumula-
do no ano chegou a 14,3% frente 
a igual período de 2021. A varia-
ção no mês ficou pouco abaixo 
da média nacional (1,1%). 

O índice de média móvel tri-
mestral foi de 1,2% no trimestre 
encerrado em julho de 2022 fren-
te ao nível do mês anterior. Na 
série sem ajuste sazonal, frente a 
julho de 2021, o volume de ser-
viços cresceu 8,1%. O acumulado 
no ano chegou a 14,3% frente a 
igual período de 2021. O acumu-
lado nos últimos 12 meses ficou 
14,9% em relação aos doze meses 
imediatamente anteriores. 

Em relação a julho de 2021, 
o volume de serviços cresceu 
8,1% no Estado. O principal im-
pacto veio dos transportes, servi-
ços auxiliares aos transportes e 
correios, que cresceram 14,7% e 
contribuíram com 4,9 ponto per-
centual na variação do volume 
de serviços. Já a maior variação 
(24,7%) foi registrada ndos servi-
ços prestados às famílias. 

Volume de serviços cresce 
1% em julho no Estado
Em relação a 2021, indicador registrou elevação de 8,1% no RS

Principal impacto veio do setor de transportes, segundo o IBGE
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Os serviços profissionais, 
administrativos e complemen-
tares tiveram variação negativa 
(-3,1%). Já os serviços de informa-
ção e comunicação tiveram alta 
(5,7%), assim como outros servi-
ços (3%). 

Em julho de 2022, o índice 
de atividades turísticas no Rio 
Grande do Sul teve queda de 1,1% 
frente ao mês imediatamente an-
terior, quebrando uma sequência 
de quatro resultados positivos 
consecutivos. A média nacional 
teve crescimento (1,5%). 

Na comparação entre julho 
de 2022 e julho de 2021, o índi-
ce de volume de atividades tu-
rísticas no Estado apresentou 

expansão de 26,5%, décima sex-
ta taxa positiva seguida. No in-
dicador acumulado no ano, o 
agregado especial de atividades 
turísticas mostrou expansão de 
41,9% frente a igual período do 
ano passado.

A Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS) produz indicadores 
que permitem acompanhar o 
comportamento conjuntural do 
setor de serviços no País, investi-
gando a receita bruta de serviços 
nas empresas formalmente cons-
tituídas, com 20 ou mais pessoas 
ocupadas, que desempenham 
como principal atividade um ser-
viço não financeiro, excluídas as 
áreas de saúde e educação.

 ⁄ CONSUMO 

Shopping esperam alta de 10% 
nas vendas no Dia do Cliente

O Dia do Cliente (15/9), ce-
lebrado desde 2003 com o obje-
tivo de movimentar o comércio 
em setembro, tem expectativa 
de aumentar as vendas dos lo-
jistas de shopping em 10% neste 
ano sobre o mesmo período do 
ano passado. O dado é de uma 
sondagem feita com associados 
da Associação Brasileira de Lo-
jistas de Shopping (Alshop), que 
representa mais de 40 mil lojis-
tas associados.

De acordo com o último le-
vantamento do Índice Cielo do 
Varejo Ampliado (ICVA), em 
agosto as vendas cresceram 
2,8%, já descontada a inflação, 
em comparação com igual mês 
de 2021. Já em termos nominais, 
o indicador apresentou alta de 
15,8%.

Segundo a Alshop, a data 

também tem apelo no varejo 
digital e lojas e marcas devem 
oferecer “agrados” aos clientes, 
além de benefícios, descontos 
e condições especiais de paga-
mento. A intenção é fortalecer 
programas de relacionamento e 
fidelidade, uso de aplicativos e 
outras ações que geram maior 
proximidade entre o consumidor 
e o varejista.

“A expectativa dos associa-
dos é que a data atraia os consu-
midores para os centros de com-
pra e possa ainda impulsionar o 
comércio, pensando também no 
Dia das Crianças que inicia ofi-
cialmente a melhor temporada 
de vendas do comércio”, comen-
ta Luis Augusto Ildefonso, diretor 
institucional da Alshop.

A estimativa dos lojistas as-
sociados da entidade é de que o 
tíquete médio seja em torno de 
R$ 150,00 nesta data.

Data em 15 de setembro é comemorada desde 2003 no Brasil 
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 ⁄ PREVIDÊNCIA

Em ranking global, Brasil aparece como segundo pior lugar para se aposentar

O Brasil apareceu como se-
gundo pior lugar para se aposen-
tar em um ranking global com 44 
países, ficando na frente apenas 
da Índia. O relatório é feito pela 
consultoria de investimentos Na-
tixis, que cruza diferentes dados 
relativos a saúde, qualidade de 
vida, inflação e bens materiais 
para chegar ao resultado final.

Em contrapartida, os melho-
res locais para se aposentar, se-
gundo o índice, são Noruega, Suí-
ça, Islândia, Irlanda e Austrália. O 
primeiro país das Américas a apa-
recer no ranking , o Canadá, ocu-
pa a 15ª posição; entre os latinos, o 
Chile aparece em 34º.

O índice avalia países inte-
grantes de blocos econômicos 
como a OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico) e os BRICS, do qual o 
Brasil faz parte. Entre os 18 indica-
dores de performance, o relatório 
dá destaque para a inflação - que 
tem batido recordes de mais de 40 
anos em alguns países.

“Custos crescentes podem 
representar uma ameaça signifi-
cativa para a segurança dos apo-
sentados por erosão do poder 
aquisitivo. Institucionalmente, 
os investidores serão desafiados 
a preservar os ativos de forma 
mais volátil no ambiente de inves-
timento”, diz a análise feita pelo 
próprio relatório.

Em termos geracionais, tam-
bém há destaque para a aposenta-
doria dos “baby boomers”, nasci-
dos entre 1945 e 1964 e da pressão 
sobre os sistemas de pensão, que 
devem sofrer um “teste de pressão 
como nunca antes”.

No Brasil, a pior nota foi atri-

buída ao acúmulo de bens mate-
riais. Os países latinos que apa-
receram na pesquisa estão todos 
entre os dez piores locais quando 
o tópico é a quantidade de bens 
materiais na fase idosa. Entre eles, 
o Brasil é pior.

Os fatores de pressão para 
a nota ruim nesta categoria são 
cumulativos, e consideram a 
igualdade salarial no país, a renda 
per capita e a taxa de desemprego.

O país também aparece em 
penúltimo, perdendo para a Rús-
sia, para a análise do valor da 
aposentadoria média obtida. Este 
requisito, além da inflação, consi-
dera a dependência financeira da 
aposentadoria na terceira idade, 
o endividamento do governo e as 
políticas públicas voltadas para a 
aposentadoria, entre outros.

Quando se considera a pres-
são da população mais velha so-

Noruega
Suíça
Islândia
Irlanda
Austrália
Nova Zelândia
Luxemburgo
Holanda
Dinamarca
República Tcheca
Alemanha
Finlândia
Suécia
Áustria
Canadá

Israel
Coreia do Sul
Estados Unidos
Reino Unido
Bélgica
Eslovênia
Japão
Malta
França
Estônia
Polônia
Cingapura
Portugal
Chipre
Eslováquia

Itália
Hungria
Lituânia
Chile
Letônia
México
Rússia
Espanha
China
Grécia
Turquia
Colômbia
Brasil
Índia

Veja o ranking completo do índice de  
melhores países para se aposentar

bre a economia, porém, o Brasil 
aparece em quinto lugar. Para 
investidores na previdência, o 
maior erro é subestimar a infla-
ção. O índice também aponta os 
10 maiores erros para aqueles que 

investem a fim de assegurar um 
futuro mais tranquilo. O maior 
deles é não considerar as perdas 
sofridas com a inflação, seguido 
por subestimar, também, a pró-
pria longevidade.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

14.09 IOF Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 1º decêndio do mês corrente.

15.09 CIDE
Recolhimento da contribuição de intervenção no domínio econômico incidente sobre a comercialização de petróleo e seus derivados, gás natural, exceto sob a 
forma liquefeita, e seus derivados, e álcool etílico combustível relativo ao mês anterior.

15.09 INSS Recolhimento das contribuições ao INSS por parte dos contribuintes individuais e dos segurados facultativos, referente ao mês anterior.

20.09 INSS Recolhimento das contribuições para o INSS sobre a folha de pagamento, referente à competência do mês anterior.

20.09 IRRF
Recolhimento do imposto de renda na fonte retido sobre os rendimentos de salários (exceto do empregado doméstico), pró-labore, serviços de autônomos, servi-
ços prestados por pessoas jurídicas e aluguéis, ocorridos no mês anterior.

22.09 DCTF Entrega da Declaração de Débitos e Créditos Tributários Federais (DCTF) mensal relativa ao 2º mês anterior.

23.09 IOF Recolhimento do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), referente aos fatos geradores ocorridos no 2° decêndio do mês corrente.

Porto Alegre é a segunda ca-
pital mais competitiva do País, de 
acordo com a terceira edição do 
Ranking de Competitividade dos 
Municípios, realizado pelo Centro 
de Liderança Pública (CLP), em 
parceria com a Gove e a Seall. 
O índice foi divulgado ontem e 
apresenta a realidade socioeco-
nômica das 415 cidades com mais 
de 80 mil habitantes do Brasil. 
No ranking geral, que considera 
todos os municípios, Porto Ale-
gre aparece em 4º lugar, subin-
do quatro posições em relação a 
2021, quando ocupava a 8ª posi-
ção. Entre as capitais, Porto Ale-
gre está atrás de Florianópolis. 
As informações são da prefeitura 
da Capital.

A Capital gaúcha também as-
sumiu o 3º lugar entre os muni-
cípios brasileiros no quesito ino-
vação e dinamismo econômico, 
assim como na categoria Capital 
Humano. O vice-prefeito Ricardo 
Gomes e o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Tu-
rismo, Vicente Perrone, acompa-
nharam os resultados presencial-
mente, em São Paulo.

“Começamos a colher os re-
sultados de muito trabalho para 
fazer de Porto Alegre uma cidade 

 ⁄ DESENVOLVIMENTO

Porto Alegre é destaque como a 2ª 
capital mais competitiva do Brasil
Capital gaúcha também assumiu o 3º lugar no quesito inovação e dinamismo econômico

Índice pontuou a realidade socioeconômica da Capital e de outras 214 cidades com mais de 80 mil habitantes 
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amiga do empreendedor e com 
atendimento aos que mais preci-
sam. Uma cidade que gera em-
prego e renda e que, através do 
crescimento econômico, consegue 
melhorar seus serviços para a po-
pulação. Estamos de portas aber-
tas para receber investimentos, 
visitantes e novos moradores”, 
afirmou Gomes. 

No Ranking Environment, 
Social and Governance (ESG) dos 
Municípios, Porto Alegre também 
assume a 3ª colocação entre capi-
tais, 17º no geral. Já no Ranking 

ODS, o top-3 é formado pelas ca-
pitais: Florianópolis, São Paulo e 
Porto Alegre. “Participar, monito-
rar e gerir este tipo de ranking é 
motivo de satisfação e contínuo 
trabalho. Nos serve como baliza 
para novas ações, trocas de boas 
práticas e nos incentiva a seguir 
atuando na desburocratização, li-
beralização de novos negócios e 
incentivo ao empreendedorismo, 
assim como assistência social e 
empresarial”, ressaltou Perrone. 

Todos os municípios foram 
avaliados a partir de 65 indica-

dores, distribuídos em 13 pilares 
temáticos e três dimensões con-
sideradas fundamentais para a 
promoção da competitividade e 
melhoria da gestão pública dos 
municípios brasileiros. Os pilares 
são: Sustentabilidade Fiscal, Fun-
cionamento da Máquina Pública, 
Acesso à Saúde, Qualidade da 
Saúde, Acesso à Educação, Qua-
lidade da Educação, Segurança, 
Saneamento, Meio Ambiente, In-
serção Econômica, Inovação e Di-
namismo Econômico, Capital Hu-
mano e Telecomunicações.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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ALUGUEL
Indicador (%) Abril Maio Junho Julho Agosto

IPC (IEPE) 11,37 12,63 12,14 12,18 11,56
INPC (IBGE) 11,73 12,47 11,90 11,92 10,12
IPC (FIPE/USP) 10,96 12,26 12,27 11,69 10,73
IGP-DI (FGV) 15,57 13,53 10,56 11,12 9,13
IGP-M (FGV) 14,77 14,66 10,72 10,70 10,08
IPCA (IBGE) 11,30 12,13 11,73 11,89 10,07
Média do INPC e do IGP-DI 13,65 13,00 11,23 11,52 9,63

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - AGOSTO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.106,21 0,74 8,80 11,06

Normal R 1-N 2.721,80 0,69 9,21 12,36
Alto R 1-A 3.673,17 0,91 10,30 13,44

PP (Prédio Popular)
Baixo PP 4-B 2.003,78 0,53 7,78 9,83

Normal PP 4-N 2.675,36 0,66 9,12 11,78

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.916,84 0,47 7,62 9,34

Normal R 8-N 2.337,65 0,62 8,81 11,31
Alto R 8-A 2.992,87 0,76 9,35 11,90

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.284,52 0,65 8,89 11,55

Alto R 16-A 3.030,04 0,72 9,26 11,86
PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.533,70 0,65 7,46 10,64
RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.146,33 0,46 7,96 11,54
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 2.996,48 0,96 10,42 13,28

Alto CAL 8-A 3.405,79 1,07 10,94 14,26

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.338,28 0,73 9,04 11,03

Alto CSL 8-A 2.689,62 0,83 8,92 11,21

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.145,22 0,67 8,66 10,71

Alto CSL 16-A 3.618,49 0,78 8,67 11,05
GI (Galpão Industrial) GI 1.210,48 0,54 8,36 9,52

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,13

Banco do Brasil 7,88

Banrisul 7,87

Safra 7,76

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 6,53

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,15

Período: 23/08/2022 a 29/08/2022 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2023* 0,50
2022* 2,39
2021 4,60
2020 -4,10
2019 1,10

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Ago 30.839 26.675 4.164
Jul 29.954 24.510 5.444
Jun 32.675 23.861 8.813
Mai 29.647 24.707 4.940
Abr 28.902 20.753 8.148

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
12/09 338.729
09/09 338.211
08/09 337.773
06/09 337.635
05/09 338.721
02/09 339.056

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.655,98

Benefício de
R$ 56,47

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.212,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.305,56
R$ 1.335,61
R$ 1.365,91
R$ 1.419,86
R$ 1.654,50

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2022 748,06 1265,93
07/2022 752,84 1261,03
06/2022 754,19 1244,75

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 1.903,98 --- ---
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.212) 7,5
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9
De R$ 2.427,36 a R$ 3.641,03 12
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2022.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 12/09 13/09 14/09 15/09 16/09
Rendimento % 0,6521  0,6526  0,6803  0,7082  0,7084  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 12/09 13/09 14/09 15/09 16/09
Rendimento % 0,6804  0,6810  0,7088  0,7088  0,7075  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Junho 2022 Julho 2022 Agosto 2022

Valor de alçada (R$) 12.045,00 12.145,00 12.200,00
URC (R$) 48,18 48,58 48,80
UPF-RS (R$) 23,3635 23,3635 23,3635
FGTS (3%) 0,004133 0,003953 0,004101
FACDT (R$) 1.012,566800 1.014,148147 1.015,723396
UIF-RS 32,17 32,32 32,54
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 4,9362

FONTE: FÓRUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Ago Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,52 0,59 0,21 -0,70 7,63 8,59
IPA-M (FGV) 0,45 0,30 0,21 -0,71 8,70 8,65
IPC-BR-M (FGV) 0,35 0,71 -0,28 -1,18 2,75 6,93
INCC-M (FGV) 1,49 2,81 1,16 0,33 8,80 11,40
IGP-DI (FGV) 0,69 0,62 -0,38 -0,55 6,84 8,67
IPA-DI (FGV) 0,55 0,44 -0,32 -0,63 7,73 8,89
IPA-Ind. (FGV) 0,50 0,86 -0,52 -1,14 7,65 9,42
IPA-Agro (FGV) 0,68 -0,62 0,17 0,67 7,91 7,59
IGP-10 (FGV) 0,10 0,74 0,60 -0,69 8,43 8,82
INPC (IBGE) 0,45 0,62 -0,60 -0,31 4,65 8,83
IPCA (IBGE) 0,47 0,67 -0,68 -0,36 4,39 8,73
IPC (IEPE) 0,73 0,83 0,45 -0,24 5,78 10,08

FONTE: FGV, IBGE E IEPE

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2023* 5,17
2022* 6,40
2021 10,06
2020 4,52
2019 4,31

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
13/09 5,1870 5,1875 +1,77%
12/09 5,0964 5,0974 -0,98%
09/09 5,1466 5,1476 -1,13%
08/09 5,2057 5,2062 -0,61%
06/09 5,2376 5,2381 +1,63%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,2900 5,3900
Dólar Australiano 2,9900 3,8100
Dólar Canadense 3,3500 4,2500
Euro 5,2600 5,3750
Franco Suíço 4,3800 5,6000
Libra Esterlina 5,3500 6,4600
Peso Argentino 0,0100  0,0400
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0360 0,0580
Yuan Chinês 0,3300 0,9200

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

OURO

300,06 US$1.821,80
300,06 US$1.821,80

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,0917g) 
13/09 279,000 US$ 1.717,40
12/09 280,000 US$ 1.740,60
09/09 282,000 US$ 1.728,60

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
13/09 (19h05min) Valor

Bitcoin R$ 104.833,09

CÂMBIO BC
13/09/2022 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,1794
Dólar (EUA) 5,1794 1
Euro 5,1789 0,9999
Yene (Japão) 0,03589 144,34
Libra Esterlina (UK) 5,9708 1,1528
Peso Argentino 0,03633 142,58

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 12/09/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2022 675.988 194.995 5.165,000 5.138,529 5.118,000 50.099.376.500
Nov/2022 19.675 5.120 5.191,000 5.191,000 5.191,000 1.328.896.000 
Dez/2022 20 - - - - -
Jan/2023 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  12/09/2022
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2022 2.396.160 336.660 13,69 13,68 13,69 33.409.992.570
Nov/2022 466.990 19.410 13,72 13,72 13,72 1.906.652.911 
Dez/2022 402.593 6.770 13,74 13,73 13,73 658.255.836
Jan/2023 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 93,17
WTI/Nova Iorque/Jun 87,31

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 05/09/2022 a 09/09/2022

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 71,00 74,01 78,00
Boi para abate kg vivo 9,00 9,96 11,60
Cordeiro para abate kg vivo 9,00 9,81 11,00
Feijão saco 60 kg 160,00 229,00 360,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,10 2,93 3,40
Milho saco 60 kg 82,00 84,47 95,00
Soja saco 60 kg 171,00 173,78 180,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,10 5,61 6,60
Trigo saco 60 kg 84,00 94,56 98,00
Vaca para abate kg vivo 8,00 8,74 9,90

FONTE: EMATER/RS 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Set/2022 7,01
Ago/2022 7,01
Jul/2022 7,01

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Ago/2022 1,17%
Jul/2022 1,03%
Jun/2022 1,02%

Meta: 13,85% Taxa efetiva: 13,75%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Set/2022 5,23
Ago/2022 5,19
Jul/2022 4,99

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

12/09 a 12/10 22 0,2087
11/09 a 11/10 21 0,1810
10/09 a 10/10 20 0,1433
09/09 a 09/10 21 0,1809
08/09 a 08/10 22 0,2087

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

12/09 a 12/10 1,0505

11/09 a 11/10 1,0025

10/09 a 10/10 0,9545

09/09 a 09/10 1,0024

08/09 a 08/10 1,0505
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 13,65

CDI (anual) 13,65

CDB (30 dias) 13,72
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO
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BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,96%

Petrobras PN -3,07%

Bradesco PN -1,32%

Ambev ON -0,83%

Petrobras ON -3,01%

BRF SA ON -5,64%

Vale ON -2,82%

Itausa PN -1,58%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 30,65 −2,94%

VALE ON NM 68,25 −2,71%

PETROBRAS ON N2 34,26 −2,86%

MAGAZ LUIZA ON NM 4,70 −1,67%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26,80 −1%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MRV ON NM 12,32 +0,90%

BBSEGURIDADEON NM 28,37 +0,67%

EQUATORIAL ON NM 24,51 −0,49%

TOTVS ON NM 29,42 −0,27%

HYPERA ON NM 43,67 −0,32%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

HAPVIDA ON NM 7,79 −6,71%

BRF SA ON NM 15,36 −5,77%

GRUPO NATURAON NM 15,86 −6,49%

QUALICORP ON NM 9 −6,15%

YDUQS PART ON NM 11,87 −5,34%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-3,94

Nasdaq
-5,16

FTSE-100
-1,17

Xetra-Dax
-1,59

FTSE(Mib)
-1,36

S&P/ASX
 +0,65

Kospi
+2,74

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
 -1,39

Ibex
-1,59

Nikkei
+0,25

Hang Seng
-0,18

BYMA/Merval
+0,54

Xangai
+0,05

Shenzhen
+0,33

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Com foco na inflação dos EUA, B3 cai 2,30% 
Após três pregões consecutivos de queda firme, dólar subiu com intensidade e fechou ontem em R$ 5,187

Em linha com a aversão glo-
bal a risco que se impôs após a 
surpreendente leitura sobre a infla-
ção nos Estados Unidos em agos-
to, em alta de 0,1% quando se es-
perava uma leve deflação no mês, 
o Ibovespa sacudiu menos do que 
os índices de Nova York, onde as 
perdas chegaram a superar 5% no 
fechamento (Nasdaq -5,16%).

Na B3, vindo de três altas, 
o índice caiu 2,30% ontem, a 
110.793,96 pontos, entre mínima de 
110.521,95 e máxima de 113.400,22, 
saindo de abertura aos 113.398,09 
pontos. Apesar da aversão a risco 
em véspera de vencimento de op-
ções sobre o Ibovespa, o giro ficou 
em R$ 25,3 bilhões, acomodado na 
sessão. Na semana, a referência da 
B3 cede 1,34%, mas avança 1,16% 
no mês e 5,70% no ano.

“O volume que se desenhou 
na sessão parece mostrar um mer-
cado em modo de espera aqui, ain-

da mostrando resiliência em vista 
do estágio bem mais avançado no 
ciclo de elevação de juros quando 
comparado ao exterior. Mesmo se-
tores com exposição a juros, como 
os de consumo e construção, ti-
veram ajustes relativamente dis-
cretos na sessão”, diz Naio Ino, 
gestor de renda variável da Wes-
tern Asset.

Na B3, as perdas se distri-
buíram por ações e setores, com 
poucos nomes do Ibovespa con-
seguindo escapar à correção. No 
fechamento do dia, apenas MRV 
(+0,90%) e BB Seguridade (+0,67%) 
mostravam desempenho positivo 
na sessão. Na ponta oposta, Ha-
pvida (-6,71%), Natura (-6,49%), 
Qualicorp (-6,15%) e BRF (-5,77%). 
Entre as blue chips, Petrobras (ON 
-2,86%, PN -2,94%) esteve entre as 
maiores perdedoras, assim como 
as siderúrgicas (CSN ON -4,78%, 
Usiminas PNA -4,10%), à frente 
de Vale (ON -2,71%) e dos grandes 
bancos (BB ON -1,49%).

“Os ativos de risco foram afe-
tados de forma generalizada pelo 
ajuste, para cima, na curva de 
juros desde o exterior. A taxa de 
juros terminal nos Estados Uni-
dos está indo agora para a faixa 
de 4,25%-4,50% nas projeções de 
mercado, o que afetou hoje em 
Nova York especialmente as ações 
dos setores de tecnologia e consu-
mo”, diz Naio.

“A leitura sobre a inflação 
acumulada em 12 meses nos Esta-
dos Unidos foi de 8,3% em agosto, 
quando se esperava desaceleração 
para um patamar próximo de 8%. 
Na margem, não houve a deflação 
esperada, de 0,1%, apesar da de-
flação de 10,60% no preço da ga-
solina”, diz Camila Abdelmalack, 
economista-chefe da Veedha In-
vestimentos, destacando também 
aceleração em alguns grupos im-
portantes dentro do CPI, como o 
gás (+3,5%, na margem) e serviços 
(+0,6%), “preços com ritmo consi-
derado ainda preocupante”.

Após três pregões consecuti-
vos de queda firme, em que apre-
sentou desvalorização de 2,68% e 
chegou a romper o piso de R$ 5,10 
no fechamento, o dólar subiu com 
intensidade na sessão de ontem, 
em sintonia com a onda de forta-
lecimento da moeda americana. 
No fim da sessão, a divisa era co-
tada a R$ 5,1875, em alta de 1,77%. 

O contrato de dólar futuro para 
outubro, principal termômetro do 
apetite por negócios, teve giro for-
te, acima de US$ 15 bilhões. O real, 
que costuma apanhar mais que 
seus pares em episódios de aver-
são ao risco, desta vez não ficou na 
lanterninha. Peso chileno e rand 
sul-africano amargaram perdas 
mais fortes.

Sempre Fazendo o Melhor para Você

endocrimeta
laboratório

Central de Atendimento

3224 1788-
endocrimeta.com.br
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Receita estadual 
notifica empresas 
do Simples Nacional

As empresas optantes pelo 
Simples Nacional devem verifi-
car a existência de débitos sem 
exigibilidade suspensa perante a 
Receita Estadual no Portal e-CAC 
(Centro de Atendimento Virtual 
ao Contribuinte). Os contribuin-
tes nessa situação estão sendo 
notificados pelo Fisco gaúcho e 
precisam regularizar as dívidas 
para evitar a exclusão do regi-
me tributário diferenciado, sim-
plificado e favorecido aplicável 
às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte.

A medida é realizada pela 
Receita Estadual desde 2011 e 
busca alertar os contribuintes 
para se manterem em confor-
midade, evitando a exclusão 
do Simples Nacional. O proce-
dimento está alinhado ao novo 
modelo de fiscalização da Recei-
ta gaúcha, que visa incentivar 
o cumprimento voluntário das 
obrigações e ampliar as possibili-
dades de autorregularização por 
parte das empresas.

O envio do “Alerta de Diver-
gência” às Caixas Postais Ele-
trônicas (CP-e) dos contribuintes 
está previsto em normativa. 

O Alerta consiste em comu-
nicação, aos contribuintes, de 
identificação de divergências ou 
inconsistências detectadas pela 
Receita Estadual, provenientes 
de cruzamento eletrônico de da-
dos automático e permanente ou 
detectadas em ações de contro-
le e monitoramento do cumpri-
mento de obrigações, visando a 
sua autorregularização. 

Caso não ocorra o pagamen-
to ou parcelamento dos débitos, 
as empresas em débito recebe-
rão, até o mês de dezembro, o 
Termo de Exclusão do Simples 
Nacional, com efeitos a partir de 
1º de janeiro de 2023.

LAR DE SANTO ANTONIO DOS EXCEPCIONAIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

De conformidade com o disposto no artigo 11º - Parágrafo Segundo da Constituição Estatutária
CONVOCAMOS os integrantes da atual diretoria e demais sócios do Lar de SantoAntonio dos Excepcionais
para a Assembleia Geral Extraordinária com a seguinte ORDEM DO DIA: Proceder a discussão relativa
a alteração no artigo 1º no Parágrafo Segundo – da Constituição Estatutária, alterando a redação para:
Fica estabelecido que o limite máximo para abrigamento seja de cinquenta (50) pessoas. A referida
alteração será discutida e analisada e após isso submetida aos participantes, para decisão.

Local: Av. Antônio de Carvalho, 105 – Agronomia. Dia 29 de setembro de 2022 – quinta-feira.
Horário: 1ª Convocação: 10h – 2ª Convocação: 10h30min.

Porto Alegre, 14 de setembro de 2022.

Dr. Edison Pontes Magalhães - Presidente

EDITAL DE 2º E ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
LAGOA VERMELHA - RS

Data do leilão: 14/09/2022 as: 13:30
Local: AGENCIA DA CAIXA: RUA NIVIO CASTELANO, Nº 1038, CENTRO,
LAGOA VERMELHA, RS
PEDRO MESQUITA DA CRUZ, Leiloeiro Oficial matricula JUCIS/RS 393/2019 estabelecido a RUA
BARÃO DO TRIUNFO nº 1880, NOSSA SRA. DE FÁTIMA, SANTA MARIA - RS CEP: 97010-070,
telefone (55)98403-1921, atendimento@santamarialeiloes.com.br, faz saber que devidamente autorizado
pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma da lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei
Nº 70 de 21/11/66 e regulamentação complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local
acima referidos, os imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor de
EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA. A venda à vista, será feita mediante pagamento à vista,
podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de arrematação e o
saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito) dias, sob pena de perda do sinal dado.
As vendas serão realizadas pelo maior lance. É vedada a participação de empregados e dirigentes da
EMGEA, seus companheiros ou cônjuges, casados sob o regime de comunhão universal ou comunhão
parcial de bens, ofertando lances no 1º e 2º leilões das execuções extrajudiciais. As despesas relativas a
comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas, inclusive condomínio, correrão por conta do arrematante.
Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o responsável pelas providências
de desocupação do mesmo. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis. Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados. SED B50296 - CONTRATO 104882018046 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - ESPOLIO E/OU HERDEIROS DE JOÃO KASPER DE QUADROS, BRASILEIRO(A), MÉDICO,
CPF 181.427.370-00, CASADO COM VERA REGINA QUADROS, BRASILEIRO(A), DO LAR, CPF
980.977.170-34. DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: LOTE Nº 07, QUADRA D, A RUA MACHADO DE ASSIS,
Nº 2000, LOTEAMENTO NOVA LAGOA, BAIRRO ALTO PEDREGAL, AREA DE 735,00M2, EM LAGOA
VERMELHA, RS.COMTODASAS SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, PERTENCES,ACESSORIOS
E GARAGEM SE HOUVER. LAGOA VERMELHA, 26/08/2022 PEDRO MESQUITA DA CRUZ

MUNICÍPIO DE BARÃO
AVISO DE LICITAÇÕES

 PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2022
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA SERVIÇOS DE CONTRATURNO ESCOLAR
DATA DA SESSÃO: 29 DE SETEMBRO DE 2022
HORÁRIO: 08:30
LOCAL: Centro de Convivência de Idosos
Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN
Prefeito Municipal

Edital de Leilão Público nº 3089/0222 - 1° Leilão e nº 3090/0222 - 2° Leilão
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público aos
interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do anexo
II, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) em
garantia, nos contratos inadimplentes deAlienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão
Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição
dos interessados de 23/09/2022 até 03/10/2022, no primeiro leilão, e de 07/10/2022 até 18/10/2022, no
segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA nos estados AL, AM, BA, CE, DF, ES, GO,
MG,MS,MT, PA, PE, PR, RJ, RN, RS, SCeSPe no escritório da leiloeira, Sra. CIRLEI FREITASBALBINO
DA SILVA, no endereço Avenida Paulista, n° 1079 - 7° e 8° Andar - Bela Vista - São Paulo - SP, CEP:
01311-200, telefones (11) 3181-6109 e (11) 9-4490-6874 (Whatsapp). Atendimento no horário de segunda
a sexta das 09:00 às 18:00hs (Site: www.globoleiloes.com.br). O Edital estará disponível também no site:
www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1° Leilão realizar-se-á no dia 04/10/2022, às 13h (horário de Brasília), e
os lotes remanescentes, serão ofertados no 2° Leilão no dia 19/10/2022, às 13h (horário deBrasília), ambos
exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço: www.globoleiloes.com.br).

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

ALAMO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. CNPJ 88.805.676/0001-01 - NIRE 43 2 0060707 9
Convocação – Reunião de Sócios. Convocamos os srs. sócios para participarem da reunião de sócios que se reali-
zará no dia 23 de setembro de 2022, às 14 horas em primeira chamada com a presença de 3/4 do capital social, e
às 14:30 em segunda chamada com qualquer quórum, na sede da sociedade, para a deliberação sobre a seguinte
ordem do dia: a) Deliberar sobre a ratificação da renúncia da Administradora não-sócia; b) Deliberar sobre nomea-
ção da Administradora não-sócia para o cargo vago; c) Deliberar sobre a fixação do pró-labore da administração;
d) Deliberar sobre a tomada de contas dos administradores e sobre balanço patrimonial e resultado econômico do
exercício social encerrado em 31/12/2021, bem como sobre a distribuição de lucros do exercício; e) Outros assun-
tos de interesse social. Encontram-se à disposição dos sócios na sede da sociedade o balanço patrimonial e o de
resultado econômico. O sócio que pretende se fazer representado por outro sócio ou advogado, deverá encaminhar
cópia do instrumento de mandato com as especificações do atos autorizados até 19 de setembro de 2022 para o
e-mail csouza@spsadvogados.adv.br, com posterior apresentação do original na data da reunião. Convocações na
forma do Art. 1.052 §3º da Lei nº 10.406/02, e por correio eletrônico, na forma da Cláusula Décima Segunda, Pará-
grafo Primeiro do contrato social. Porto Alegre, 14 de setembro de 2022. Juliana Barichello - Administradora.

Aquisição de Solução de TI

A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO
ALEGRE -UFCSPA torna público queno dia 27-09-2022 às 10h00min, procederá a abertura
do pregão n° 12/2022 objetivando a contratação de empresa especializada para fornecimento

demateriais (elementos de hardware e software) e serviços para a implantação de solução de

hiperconvergência, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital

e seus anexos. OEdital encontra-se disponível no site www.gov.br/compras, bemcomo, pode

ser obtido através do e-mail: licitacao@ufcspa.edu.br

Porto Alegre, 14 de setembro de 2022

PREGÃO 12/2022

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

GOVERNO
FEDERAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIQUE DOBLE
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2022

O Prefeito Municipal de Cacique Doble/RS, comunica aos interessados que às 09h,
horário de Brasília, DO DIA 30 DE SETEMBRO DE 2022, será aberta sessão pública
com as propostas cadastradas no Portal https://bll.org.br visando a Aquisição de uma
Pá Carregadeira, nos termos do respectivo edital. Maiores informações e cópia do edital
no horário de expediente da Prefeitura, ou pelo e-mail: licitacao@caciquedoble.rs.gov.br
e adm@caciquedoble.rs.gov.br - site www.caciquedoble.rs.gov.br – Cacique Doble, em
13/09/2022 – Luiz Angelo Deon – Prefeito Municipal.

Core-RS

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº. 001/2022

OCore-RS torna público que no dia 25 de outubro de 2022, às 10h, realizará licitação namodalidade
CONCORRÊNCIA, do tipoMAIOROFERTA, para alienação de imóveis constantes do seu patrimônio,
localizados na cidade de Porto Alegre/RS. Os interessados poderão obter maiores informações
sobre a licitação acessando o site http://www.core-rs.org.br.

Porto Alegre, 14 de setembro de 2022.
Roberto Salvo – Diretor-Presidente do Core-RS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESTINGA SÊCA
ALTERAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO 055/2022 Retificação nº 005/2022 – Pregão Eletrônico 055/2022: Em razão
da retificação do edital mencionado, alteram-se as datas para recebimento das propostas e documentos para realização
da sessão pública, conforme segue: Sessão Pública: 29/09/2022, às 08:30h, através do portal www.portaldecompraspu-
blicas.com.br. Edital, retificação e informações: site www.restingaseca.rs.gov.br, fone: (55) 3261-3200, ou à Rua Moisés
Cantarelli, 368, CEP 97200-000. Restinga Sêca, 13 de Setembro de 2022. VILMAR JOÃO FOLETTO – Prefeito Municipal
em exercício.

FORJASUL CANOAS S.A., INDÚSTRIA METALÚRGICA
CNPJ nº 88.313.853/0001.24 - NIRE: 43300003621 - Canoas/RS.

Assembleia Geral Extraordinária - Convocação. Ficam convocados, nos termos do art. 123, parágrafo único,
alínea “d”, da Lei das S.A, os senhores acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 23 de setembro de 2022, às 14h00min (quatorze horas), na sede social da Companhia,
sita na Rua Tupi, nº 200, Bairro Igara, em Canoas, RS, CEP 92410-310, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: (item único) Eleição em separado de fração do Conselho Fiscal da Companhia,
a fim de que sejam indicados pelos acionistas minoritários da Companhia 01 (um) membro titular e 01 (um)
membro suplente do Conselho Fiscal para continuação do mandato até a Assembleia Geral Ordinária de
2023, conforme autorizado pelo art. 161, § 4º, alínea “a”, da Lei das S.A.

Ampar Empreendimentos e Participações LTDA.
Gilberto Eugênio Manfroi - Administrador

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
O Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais,
COMUNICA à comunidade porto-alegrense a realização de Audiência Pública para
demonstração e avaliação, pelo Poder Executivo, do cumprimento das metas fiscais do 2º
quadrimestre de 2022, em atendimento ao § 4º do art. 9º da Lei Complementar nº 101, de 4
de maio de 2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal, no dia 27-09-2022 (terça-feira), às 10h,
na sala de reuniões nº 302 da Câmara Municipal de Porto Alegre.

Porto Alegre, 12 de setembro de 2022.

VEREADOR IDENIR CECCHIM, Presidente.

Câmara Municipal
de Porto Alegre

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
O Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre, no uso de suas atribuições legais,
COMUNICA à comunidade porto-alegrense a realização de Audiência Pública destinada
à apresentação, pelo Poder Executivo, do Relatório de Gestão da Secretaria Municipal
de Saúde referente às atividades de gestão da saúde do 2º quadrimestre de 2022, em
atendimento ao § 5º do art. 36 da Lei Complementar Federal nº 141, de 13 de janeiro de
2012 (ações e serviços públicos de saúde), no dia 27-09-2022 (terça-feira), às 10 horas,
através de videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos
também poderão participar do evento através do link disponibilizado na página da Agenda
Única deste Legislativo: https://agenda.camarapoa.rs.gov.br

Porto Alegre, 12 de setembro de 2022.

VEREADOR IDENIR CECCHIM, Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS DO SUL-RS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2022

Paulo Sérgio Battisti, Pref. de Camp. do Sul-RS, no uso de suas atribuições legais torna

públicoque realizaráLicitaçãonaModalidade,PregãoEletrônicocoma finalidadedeAdquirir

equipamentosparaoBlocoCirúrgicodoHospitalMunicipaldeCampinasdoSul,comabertura

da sessãopública para dia 27/09/2022às 09h00min.OEdital está disponível nos endereços

eletrônicos: www.campinasdosul.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br.

Campinas do Sul/RS, 14/09/2022. Paulo Sergio Battisti-Prefeito
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 ⁄ MINUTO VAREJO

Um dos supermercados tradi-
cionais do Centro Histórico de Por-
to Alegre espalha cada vez mais 
sua marca fora da região. Depois 
de estender a presença para as 
zonas Leste e Norte da cidade, no 
Quarto Distrito, o Center Shop vai 
chegar à Zona Sul, quase no bair-
ro Restinga. 

O empreendimento da rede, 
que será o segundo maior do gru-
po que surgiu há 25 anos na rua 
Voluntários da Pátria, região cen-
tral da Capital, está em obras e 
deve abrir na segunda quinzena 
de novembro, informa a direção 
do Center Shop, que figurou na 26ª 
posição no ranking da Associação 
Gaúcha de Supermercados (Agas) 
de 2021, com receita total de R$ 
158,3 milhões. 

“A gente estava atrás de pon-
tos. Pesquisa mostrou que a região 
está crescendo muito, com mui-
tos residenciais sendo instalados”, 
observa o diretor de marketing, 
Leandro Brunetto. “O local onde 
vamos abrir cobre as principais ar-
térias, com a avenida Edgar Pires 
de Castro e a Estrada Costa Gama”, 
anota o diretor.

O movimento reforça a atra-
ção da região para o varejo. Per-
to do ponto onde vai ser a 10ª loja 
do Center Shop, vai abrir, em ou-
tubro, o Center Kan, centro comer-
cial com atacarejo do supermer-
cado “raiz” da Restinga, o Super 

Supermercado do Centro 
chega à Zona Sul da Capital
Center Shop abrirá na avenida Edgar Pires de Castro sua 10ª unidade

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Obras de instalação do futuro empreendimento estão na etapa final no bairro Hípica, em Porto Alegre

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Kan. Também já haviam chegado 
o Desco, do grupo Imec, e o Asun 
com duas lojas, a mais recente na 
avenida Juca Batista e outra mais 
antiga na Restinga. Zaffari tam-
bém abriu na Juca Batista em 2017.    

“A concorrência é bem gran-
de, mas a região tem espaço (para 
todos)”, aposta Brunetto.

A unidade da Hípica, bairro 
onde fica o ponto, seguirá o estilo, 
e suprimento, de supermercado de 
vizinhança, um dos dois modelos 
da bandeira. “No Centro, o modelo 
é mais de conveniência”, diferen-
cia o diretor. 

A construção pré-moldada 
chama a atenção de quem circula 
pela avenida Edgar Pires de Cas-
tro, na rótula com a Estrada Cos-
ta Gama. A loja terá 900 metros 
quadrados de área de vendas (a 
área total é de 1,5 mil metros qua-
drados, segundo licenciamento 
da prefeitura), além de 63 vagas 
de estacionamento. Serão nove 
checkouts e 6 mil tipos diferentes 
de produtos.

O valor do investimento não é 
informado. A implantação é feita 
pelos donos da área, tipo de par-
ceria que hoje domina a expansão 
de varejos, em função de menor 
oferta ou custo de terrenos ou por 
ser um contrato que gera vanta-
gens para os dois lados.

Serão entre 90 a 100 empregos 
diretos, que já estão tendo seleção. 
São funções no açougue, padaria e 
outras áreas. A rede busca prefe-
rencialmente pessoas que residam 
na região.

Para a Zona Sul, a rede vai se-

guir o formato de supermercado 
de bairro. Na área onde já tem a 
estrutura de pé do futuro Center 
Shop, outras operações são espe-
radas. Uma delas de farmácia.  “O 
modelo da loja vai seguir o perfil 
da unidade da avenida Saturnino, 
mais moderna, com mais cores e 
uso de ferro em algumas estrutu-
ras”, adianta o diretor de marke-
ting. “Vai ser uma loja grande”, va-
loriza o diretor.

Em 2019, a rede desembarcou 
na rua Lauro Muller, próximo à es-
tação Farrapos da Trensurb, no Na-
vegantes. Em 2020, não teve aber-
tura de lojas, mas o Center Shop 
aproveitou para virar a chave da 
logomarca, que ganhou ares mais 
modernos e linhas retas, mesmo 
que mantendo as cores vermelha 
e preta. “Foi a primeira mudança 
em 25 anos”, cita Brunetto.

No ano passado, foram aber-
tas duas filiais, uma na avenida 
Saturnino de Brito, na Vila Jardim 
e onde era o Dia (rede que se re-
tirou do Rio Grande do Sul), e a 
segunda na avenida Protásio Al-
ves, no Alto Petrópolis. A futura 
operação será a única a ser aberta 
este ano.

A maior unidade da rede, com 
2 mil metros quadrados de área de 
vendas, é a da Voluntários, onde 
tudo começou. Hoje o Center Shop 
tem quase 600 funcionários. 

Para 2023, o plano é abrir 
mais lojas, adianta Brunetto, sem 
indicar ainda os novos destinos. 
O que o diretor garante é que o 
Center Shop vai manter suas raí-
zes em Porto Alegre. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 45/2022

ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal de Casca, rs, no uso de suas atribuições legais que lhe
confere a Lei Orgânica do Município e de acordo com a Lei 8.666/93 e 10.520/2002 suas alterações posteriores,
torna público que no dia 27.09.2022, às 09 horas, na sala da Secretaria Municipal de Administração a Pregoeira
juntamente com a Equipe deApoio receberá documentos e propostas para SERVIÇOS DE ENGENHARIAPARA
PROJETO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação,
sito à Rua Tiradentes, 778, Casca RS, ou pelo fone (54) 3347-1622 ou 1227, Ramal 45.

Casca, RS, 13 de setembro de 2022. ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA
CHAMADA PÚBLICA PNAE Nº 02/2022

ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal de Casca, rs, no uso de suas atribuições legais que lhe
confere a Lei Orgânica do Município e de acordo com a Lei 8.666/93 e 10.520/2002 suas alterações posteriores,
torna público que no dia 29.09.2022, às 14 horas, na sala da Secretaria Municipal de Administração a Pregoeira
juntamente com a Comissão de Licitações receberá documentos e propostas para AQUISIÇÃO DE MERENDA
ESCOLAR DAAGRICULTURAFAMILIAR. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação,
sito à Rua Tiradentes, 778, Casca RS, ou pelo fone (54) 3347-1622 ou 1227, Ramal 45.

Casca, RS, 13 de setembro de 2022. ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 46/2022

ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal de Casca, RS, no uso de suas atribuições legais que lhe
confere a Lei Orgânica do Município e de acordo com a Lei 8.666/93 e 10.520/2002 suas alterações, torna público
que no dia 27.09.2022, às 10:30 horas, na sala da Secretaria Municipal de Administração a Pregoeira e a Equipe
de Apoio receberão documentos e propostas para serviços de TRANSPORTE DE GRUPOS DA TERCEIRA
IDADE. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação, sito à Rua Tiradentes, 778, Casca
RS, ou pelo fone (54) 3347-1622 ou 1227, Ramal 45.

Casca, RS, 13 de setembro de 2022. ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL 039/2022
PREGÃO PRESENCIAL 018/2022

O MUNICÍPIO DE VALE REAL, pessoa jurídica de
direito público, com sede na Rua Rio Branco, n° 659,
com inscrição no CNPJ sob n° 92123918/0001-46,
representado neste ato pelo seu Prefeito Municipal
Senhor Pedro Kaspary, PREGÃO PRESENCIAL
para CESSÃO ONEROSA DA FOLHA DE
PAGAMENTO dos servidores públicos municipais
de Vale Real. Data de abertura: 07 de outubro de
2022, às 09:00 horas. Informações: 51-3637 7050 –
www.valereal.rs.gov.br

Vale Real, 14 de setembro de 2022.
PEDRO KASPARY
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
GAURAMA

EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2022
Objeto: Contratação de Empresa na modalidade
empreitada global, com o fornecimento de material e
mão de obra, visando a execução de pintura externa
do Prédio do Centro Administrativo da Prefeitura
Municipal de Gaurama-RS. Abertura: Dia 03 de
outubro de 2022, às 09h00min. Local: Salão Nobre
da Prefeitura Municipal de Gaurama - RS. Maiores
informações e cópia do Edital poderão ser obtidos na
Secretaria de Administração, junto à Prefeitura
Municipal de Gaurama ou pelo telefone (54) 3391-
1200, em horário de expediente, ou através do site:
www.gaurama.rs.gov.br

Gaurama-RS, 13 de setembro de 2022.
LEANDRO MÁRCIO PUTON, Prefeito Municipal

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 20/09/2022, às 10:10h / 2º Público Leilão: 05/10/2022, às 10:10h

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG., au-
torizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão Público Extraju-
dicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar com Sistema de Financiamento
Imobiliário, o seguinte: Lote 1: Loja 02, do Condomínio Residencial e Comercial Valle Dell Acqua, situado á
Avenida Das Hortênsias, nº 1.511, localizada no Térreo ou Segundo Pavimento do prédio, com 260,79m² de área
total, sendo 144,00m² de área privativa e 44,39m² de área de uso comum e 72,40m² de área de divisão não pro-
porcional. Imóvel objeto de matrícula 26.440 do Registro de Imóveis da Comarca de Gramado/RS. Dispensa-se
a descrição completa do IMÓVEL, os termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86,
estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado.
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. DOS
VALORES:1º Leilão: R$ 5.647.190,06 (cinco milhões, seiscentos e quarenta e sete mil, cento e noventa
reais e seis centavos) 2º leilão: R$ 2.823.595,03 (dois milhões, oitocentos e vinte e três mil, quinhentos e
noventa e cinco reais e três centavos), calculados na forma do art. 26, §1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da
Lei nº 9.514/97. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão.
Lote 2: Loja 03, do Condomínio Residencial e Comercial Valle Dell Acqua, situado á Avenida Das Hortênsias,
nº 1.511, localizada no Térreo ou Segundo Pavimento do prédio, com 222,57m² de área total, sendo 122,90m²
de área privativa e 37,88m² de área de uso comum e 61,79m² de área de divisão não proporcional. Loja 04, do
Condomínio Residencial e Comercial Valle Dell Acqua, situado á Avenida Das Hortênsias, nº 1.511, localizada
no Térreo ou Segundo Pavimento do prédio, com 204,70m² de área total, sendo 113,03m² de área privativa e
34,84m² de área de uso comum e 56,83m², de área de divisão não proporcional. Imóveis objetos das respectivas
matrículas 26.441 e 26.442 do Registro de Imóveis da Comarca de Gramado/RS. Dispensa-se a descrição com-
pleta do IMÓVEL, os termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo
descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. DOS VALORES:1º Leilão: R$
9.038.895,80 (nove milhões, trinta e oito mil, oitocentos e noventa e cinco reais e oitenta centavos) 2º
leilão: R$ 5.268.882,30 (cinco milhões, duzentos e sessenta e oito mil, oitocentos e oitenta e dois reais
e trinta centavos), calculados na forma do art. 26, §1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97. Os
valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. Os valores estão
atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. O arrematante pagará à vista, o
valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, impostos de transmissão
para lavratura e registro de escritura, e com todas as despesas que vencerem a partir da data de arrematação.
O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo
do arrematante, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Ficam os Fiduciantes: AURIS CONSTRUTORAE INCOR-
PORAÇÕES LTDA, CNPJ/MF: 05.764.024/0001-30, endereço: Rua Coronel João Corrêa, nº 212, Casa Auris,
bairro Centro – Gramado/RS, CEP: 95.670-000, NIRE: 4320507793-1. Representada por: LINDOMAR BATISTA
DOS SANTOS, brasileiro, casado, empresário, CPF: 350.748.500-10, RG: 1032675025 SSP/PC RS, nascido
dia 13/11/1965, residente e domiciliado na Rua Ivoti, nº 732, bairro Girassol - Capão da Canoa/RS, CEP: 95.555-
000. COOBRIGADO/AVALISTA: LINDOMAR BATISTA DOS SANTOS, brasileiro, casado, empresário, CPF:
350.748.500-10, RG: 1032675025 SSP/PC RS, nascido dia 13/11/1965, residente e domiciliado na Rua Ivoti, nº
732, bairro Girassol - Capão da Canoa/RS, CEP: 95.555-000. INTERVENIENTE/ANUENTE: SOLANGE TE-
RESINHAVEDOVATTO DOS SANTOS, brasileira, casada, empresária, CPF: 409.561.720-91, RG: 1037594452
SSP/PC RS, nascida dia 01/01/1967, residente e domiciliada na Rua Ivoti, nº 732, bairro Girassol - Capão da
Canoa/RS, CEP: 95.555-000, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s)
será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel
entregue em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º
ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme
estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, ainda que outros interessados já tenham efetuado
lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conheci-
mento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

Prefeitura Municipal
de Paraí

AVISO DE LICITAÇÃO
O MUNICÍPIO DE PARAÍ, comunica aos
interessados que encontra-se aberta a licitação na
modalidade Tomada de Preços n° 015/2022. Objeto:
Execução de pavimentação em paralelepípedos de
basalto em ruas e estradas do Município de Paraí/
RS. Abertura 29/09/2022, às 08:30 horas. Edital e
maiores informações no site www.parai.rs.gov.br,
pelo fone (54) 34771233,oudiretamentenaPrefeitura
Municipal de Paraí/RS.

Oscar Dall’ Agnol, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Tupandi
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2022
Objeto. Contratação de empresa para prestação de
serviços de equipe multidisciplinar com os
profissionais: engenheiro agrônomo ou engenheiro
ambiental, biólogo, geólogoouengenheirodeminas
na área ambiental e mineral, conforme descrição nos
anexos do Edital. Abertura dia 27/09/2022, às 10h,
na Prefeitura Municipal. Edital disponível no Site:
www.tupandi.rs.gov.br. Informações complementares
pelo telefone (51) 3635-8040.

Bruno Junges, Prefeito Municipal
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 ⁄ REINO UNIDO

Despedida de Elizabeth II começa em Londres
Corpo da rainha passou a noite em Buckingham; homenagem popular tem início hoje e funeral de Estado será dia 19

Os restos mortais de Elizabeth 
II chegaram ontem ao Palácio de 
Buckingham, em Londres, resi-
dência oficial da monarca durante 
sete décadas, onde passou a noite, 
antes de seis dias de homenagem 
popular e de um funeral de Estado 
em 19 de setembro.

Milhares de pessoas enfren-
taram o dia chuvoso para rece-
ber, com aplausos e as lanternas 
de seus celulares acesas, a chega-
da do caixão ao Palácio de Buc-
kingham. O trajeto durou pouco 
mais de uma hora da base militar 
de Northolt, aonde chegou proce-
dente da Escócia. 

A única filha da rainha, a 
princesa Anne, de 72 anos, acom-
panhou todo o trajeto. “Tive a sor-
te de compartilhar as últimas 24 
horas da vida de minha amada 
mãe. Foi uma honra e um privilé-
gio acompanhá-la em sua última 

jornada”, disse a princesa em um 
comunicado, em que agradeceu as 
demonstrações de “amor e respei-
to” à falecida.

Agora, Londres se prepara 
para receber milhares de pessoas 
para o funeral e enterro da monar-
ca, que morreu aos 96 anos no dia 
8 de setembro. Os hotéis, mesmo 
com o aumento dos preços, estão 
lotados, e o setor de transportes 
teme a saturação.

“Os nossos hotéis no centro 
de Londres e (do castelo real) em 
Windsor estão lotados e a procu-
ra aumenta em estabelecimentos 
perto de uma estação de trem ou 
metrô” na área metropolitana da 
capital britânica, explicou a rede 
hoteleira Travelodge. Em comu-
nicado à AFP, a rede especificou 
que as reservas foram feitas “dos 
quatro cantos do Reino Unido e 
do mundo”.

A diretora da associação “UK 
Hospitality”, Kate Nicholls, adian-

Sob chuva, milhares de pessoas se reuniram para ver o caixão passar

MARCO BERTORELLO/AFP/JC

 ⁄ AMÉRICA DO SUL

Polícia da Argentina prende nova suspeita de ataque contra Cristina Kirchner

Uma terceira pessoa foi pre-
sa ontem por suspeitas de en-
volvimento na tentativa de as-
sassinato da vice-presidente da 

Argentina, Cristina Kirchner, em 
1º de setembro. A mulher detida 
mantinha conversas com Brenda 
Uliarte, a namorada do brasileiro 
Fernando Sabag Montiel, ambos 
já acusados pelo crime. A identi-

dade da mulher ainda não foi re-
velada, mas ela foi presa na noite 
de segunda-feira, em uma opera-
ção policial no bairro de San Mi-
guel, na capital, o mesmo onde 
Sabag Montiel vivia.

Segundo o La Nación, a deti-
da não faz parte da “gangue do 
algodão doce”, grupo de amigos 
do casal cujas atividades esta-
riam na mira dos investigadores. 
Mensagens extraídas do celular 
de Uliarte levantaram a suspeita 
dos investigadores de que o gru-
po já teria tentado assassinar a 
vice-presidente na porta de sua 
casa, no bairro da Recoleta, em 
ao menos outras duas ocasiões.

O local virou ponto de en-
contro para os kirchneristas, 
movimento que se intensificou 
após o Ministério Público pedir 
12 anos de prisão para Cristina, 
acusada de chefiar uma associa-
ção ilícita para favorecer um em-
presário amigo.

A polícia argentina desco-
briu que o acusado de tentar ati-
rar contra a vice-presidente Cris-
tina Kirchner planejou um outro 
atentado contra ela no dia 27 de 
agosto. Essa tentativa teria sido 
descoberta durante a perícia do 
conteúdo do celular da namo-
rada de Sabag Montiel, Brenda, 
com as provas anexadas ao pro-
cesso na segunda-feira. A juíza 
responsável pelo caso, María Eu-
genia Capuchetti, ordenou segre-

Brenda Uliarte e Fernando Sabag Montiel foram acusados pelo crime

TELAM/AFP/JC

do de justiça sobre o processo.
De acordo com fontes ou-

vidas pelo Clarín, o plano é re-
velado nas mensagens trocadas 
pelos dois acusados na sema-
na anterior ao atentado, realiza-
do no dia 1º deste mês. Os dois 
falam sobre a “presença de câ-
meras C5N”, trocam detalhes de 
horários e do movimento de pes-
soas e militantes na residência 
de Cristina. “Ela (a vice-presiden-
te) já subiu, acho que ela não vai 
sair nesse momento, então ela já 
foi, saiu, eu vou lá, fica lá. Não 
traga nada”, diz Sabag Montiel a 
Brenda em uma das mensagens.

Nas mensagens do mesmo 
dia, Sabag Montiel disse que es-
teve muito próximo do gover-
nador da província de Buenos 
Aires, Axel Kicillof, no dia em 
que o governo instalou cercas 
de proteção do lado de fora da 

residência de Cristina para con-
ter as manifestações pró e contra 
ela, que ganharam força após o 
Ministério Público pedir que ela 
fosse condenada a prisão. “To-
quei nas costas de Axel Kicil-
lof e ele entrou no carro Toyota 
Ethios”, escreveu.

É justamente essa troca de 
detalhes dos movimentos no lo-
cal e da vice-presidente que os 
investigadores afirmam que 
“houve um ataque planejado que 
não foi realizado por volta de 27 
de agosto”, diz o Clarín.

A Justiça argentina já havia 
afirmado que o atentado do dia 
1º foi produto de um “planeja-
mento e acordo prévio” entre 
Sabag Montiel e Brenda. Os dois 
foram acusados formalmente no 
dia 8. Segundo as evidências 
apontadas na acusação, a dupla 
estudou o local do ataque antes.

tou que a procura vai manter-se 
elevada até segunda-feira, em par-
te devido às necessidades de alo-
jamento dos policiais e pessoal 
necessário para a organização e 
segurança de um evento que se 
espera histórico, com a presença 
de dezenas de chefes de Estado e 

de governo. Com poucos lugares 
disponíveis, os preços subiram, e 
um pequeno quarto sem janela em 
Piccadilly Circus, no coração da ca-
pital, está sendo alugado a 260 li-
bras (US$ 305) a noite. Outro perto 
da estação Paddington a 315 libras, 
sem janelas, sem café da manhã.

Em um hotel chamado “Snoo-
zebox”, perto de Stratford, na re-
gião metropolitana, mas longe do 
centro, a tarifa era mais barata - 
76 libras por dois beliches - mas 
ainda sem janela e pouquíssi-
mo espaço.

Um porta-voz de Downing 
Street reconheceu que haverá uma 
“grande afluência” em Londres 
nos próximos dias, recordando 
que 200 mil pessoas foram à capi-
tal para o funeral da Rainha Mãe, 
a mãe de Elizabeth II, e que “espe-
ramos muito mais gente agora”.

A Network Rail, que adminis-
tra as linhas ferroviárias, espera 
“níveis sem precedentes de tráfe-
go para a capital, especialmente a 
partir desta quarta-feira”. 

A operadora alertou os viajan-
tes para que “deem mais tempo” 
para suas locomoções, especial-
mente em caso de atrasos nas li-
nhas, e convidou aqueles que pu-
derem a caminhar.

3 opções de quartos privativos
e com banheiro próprio

+55 51 991.934.208
www.ritterhoteis.com.br/haus-coliving

#
sejaumha

u
s
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r

Morar no
HAUS é ter:
Morar no
HAUS é ter:
mais economia e praticidade,
menos estresse e perda de tempo.
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Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Quarta-feira, 14 de setembro de 2022

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade

Começou há quase uma dé-
cada o difícil percurso de incluir 
casas e pequenos prédios do bair-
ro Petrópolis, em Porto Alegre, na 
lista de bens imóveis protegidos 
como patrimônio da cidade. Ago-
ra o imbróglio está próximo de ser 
concluído pela prefeitura: a Equi-
pe do Patrimônio Histórico e Cul-
tural (Epahc), ligada à Secretaria 
Municipal da Cultura, finalizou a 
listagem; e o Compahc, conselho 
consultivo que trata dos assuntos 
relacionados ao patrimônio, apro-
vou o encaminhamento em reu-
nião na tarde desta segunda-feira, 
dia 12 de setembro.

O próximo passo é a homolo-
gação, pelo prefeito Sebastião Melo 
(MDB), da lista que tem menos de 
200 imóveis – uma redução consi-
derável se comparada aos mais de 
700 do estudo inicial feito em 2013 
e os 364 da lista apresentada no 
ano seguinte.

Os endereços ainda não fo-
ram divulgados pela prefeitura – 
quando isso acontecer, será aberto 
prazo para apresentar impugna-
ção. Mas, dos remanescentes, se 
sabe que estão somente imóveis 
que ficam ao sul da avenida Pro-
tásio Alves, informou à coluna o 
historiador Gunter Axt, secretá-
rio de Cultura da Capital. Ele afir-
ma ter se envolvido pessoalmente 
com o assunto.

Do inventário atual, continua 
o secretário, a maioria figura como 
“estruturação” – aqueles cuja estru-
tura tem importância para a paisa-
gem de um determinado local e 
devem manter a aparência exter-
na, podendo fazer modificações no 
interior. Outra parte, cerca de 40, 
são de “compatibilização” – que 

Capital conclui inventário 
de imóveis do Petrópolis
Lista tem menos de 200 bens listados e aguarda validação de Melo

Gestão deu prioridade aos casos judicializados, explica Gunter Axt

LUIZA PRADO/JC

ficam ao lado dos imóveis de es-
truturação e podem dar lugar a no-
vas construções, desde que man-
tenham a harmonia da paisagem.

Com isso, o caso tem uma de-
finição – ao menos administrativa-
mente. Isso porque, em paralelo, 
corre na Justiça desde 2018 um pro-
cesso que “congelou” os imóveis 
da lista vigente naquele momen-
to. Ou seja, mesmo as construções 
consideradas de compatibilização 
não puderam ser demolidas para 
dar lugar a novos empreendimen-
tos. A definição, por parte do po-
der público, do que deve ou não 
ser preservado e como, pretende 
dar fim ao trâmite.

Emblemático por ter suscitado 
muitos debates favoráveis e con-
trários à preservação do patrimô-
nio, o inventário de Petrópolis tam-
bém motivou a elaboração de uma 
nova norma para disciplinar a de-
finição dos bens imóveis: a Lei Nº 
12.585/2019, que define cinco crité-
rios a serem considerados para in-
ventariar um imóvel, sendo habi-

litados somente os que cumpram 
com no mínimo três.

Agora, tramita no Legislativo 
a proposta de alterar alguns pon-
tos dessa lei, tratada pela colu-
na na semana passada. Uma das 
mudanças, caso seja aprovada, é 
que novas construções no lugar 
de imóveis de compatibilização 
não precisarão mais apresentar 
Estudo de Viabilidade Urbanísti-
ca (EVU) – seguirão diretrizes ge-
rais e o previsto no Plano Diretor. 
“Tem que ter harmonia, ser qua-
lificado e estar bem inserido” em 
relação ao entorno, justifica De-
bora Magalhães, chefe da equipe 
de patrimônio.

Pelo entendimento vigente, 
as novas construções de compati-
bilização e reformas dos imóveis 
de estruturação devem passar 
pela Epahc. Mas, na atual gestão, 
somente passam pela equipe da 
Secretaria da Cultura os casos re-
lacionados à fachada de estrutura-
ção, que é o elemento que justifica 
o bem ter sido inventariado.

Listas do Centro e de bairros 
do 4º Distrito serão revisadas

Junto aos inventários do 
bairro Moinhos de Vento e da 
avenida Bastian, no Menino 
Deus – também judicializa-
dos – o caso de Petrópolis teve 
tratamento prioritário desde 
o início da atual gestão. Na 
avaliação do secretário Gun-
ter Axt, “não é possível que 
a gente condene os proprie-
tários de um bairro inteiro a 
uma instabilidade jurídica de 
10 anos”, o que tornou, por-
tanto, “fundamental que esse 
assunto seja enfrentado”.

No Moinhos de Vento, 
mais de 200 imóveis foram 
desbloqueados no início do 
ano e agora cerca de 90 estão 
bloqueados para o estudo. En-
quanto isso, a prefeitura não 
expede licença de demolição 
ou aprovação de novo proje-
to. O primeiro prazo de seis 
meses já foi cumprido e será 
prorrogado por igual período 
até a conclusão da análise. 

O caso da avenida Bas-
tian está mais adiantado em 
relação aos demais: já foi pu-
blicada a lista dos bens inven-
tariados e outra com imóveis 
que serão objeto de estudo 
para eventual inclusão no 

mesmo rol. Mas a prefeitu-
ra informa que o caso ainda 
será atualizado.

Ao todo, Porto Alegre tem 
mais de 5 mil imóveis inven-
tariados como de estrutura-
ção ou de compatibilização. 
O número é considerado ex-
cessivo pela atual gestão mu-
nicipal e todo o inventário 
do município será revisado 
a partir do critério da lei de 
2019, informam Gunter e Dé-
bora Magalhães.

A partir de agora, o gover-
no pretende enfrentar duas si-
tuações: a elaboração dos in-
ventários na Vila Assunção 
e Vila Conceição – pequenos 
bairros residenciais à beira 
do Guaíba – e a revisão dos 
inventários do Centro e de 
parte da região que forma o 
4º Distrito.

Na antiga área industrial, 
constam mais de 800 imóveis 
inventariados e muitos não 
vão permanecer, informa o 
secretário. A ideia é repetir o 
modelo adotado para avan-
çar rapidamente em Petrópo-
lis, que contou com consul-
toria da Ufrgs para concluir 
os estudos.

Imóveis listados podem vender 
potencial construtivo excedente

Equivalente ao Solo Cria-
do – quando se adquire, me-
diante pagamento, o direito 
de construir a mais em re-
lação ao básico permitido 
para determinado terreno –, 
a transferência de potencial 
construtivo trata da relação 
entre particulares, que pre-
cisa ser autorizada pelo po-
der público.

Quem tem um imóvel 
tombados ou inventariado 
como patrimônio histórico e 
cultural e quer vender o po-
tencial excedente deve enca-
minhar o pedido pelo portal 
de licenciamento. Inicialmen-
te a análise será feita pela Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
Urbanismo e Sustentabilida-
de, que encaminhará à Epahc 
para avaliação do mérito. 

Caso seja concedido o ín-
dice para transferência, o pro-

prietário pode comercializar e 
essa informação será averba-
da à matrícula do imóvel.

Gunter Axt diz que foi 
preciso construir metodolo-
gia, concluída no segundo se-
mestre do ano passado, o que 
justifica a demora na conces-
são. Desde 2020 foram feitos 
56 pedidos e, destes, quatro 
foram finalizados – dizem res-
peito a imóveis na Rua Tomaz 
Flores, na Rua dos Andradas 
(da Praia) e na avenida Cristó-
vão Colombo.

Para quem quer saber se 
um imóvel tem qualquer tipo 
de restrição, o caminho para 
consulta é o sistema DMWEB 
da prefeitura, que concentra 
as informações urbanísticas 
de Porto Alegre. Mas Gunter 
reconhece falhas no portal 
orienta também consultar di-
retamente a Epahc.

Minidicionário Fonte: Prefeitura de Porto Alegre

 Tombamento: é o bem que 
“se basta em si”; busca preservar 
integralmente as características 
originais de uma edificação, 
externas e internas, devido a 
sua importância. Em Porto 
Alegre, 78 imóveis são tombados 
pelo município – há também o 
tombamento a nível estadual 
e federal.
 Inventário: busca preservar 
as características externas 
de conjuntos ou edificações 
consideradas de interesse sócio-
cultural para a preservação de 

espaços referenciais de memória 
coletiva. São de dois tipos:

- Estruturação: edificações 
que se constituem em 
elementos significativos ou 
representativos da história 
da arquitetura e urbanismo 
para a preservação das 
diferentes paisagens culturais 
construídas ao longo do 
tempo no Município. As 
edificações classificadas 
como Estruturação não 
podem ser destruídas e devem 
manter as características 

da fachada, podendo ser 
modificadas internamente.
- Compatibilização: 
edificações que preservam 
o entorno e a ambiência das 
edificações classificadas 
como Estruturação, 
impedindo novos elementos 
de obstruir ou reduzir 
sua visibilidade.

 Lista do inventário de 
patrimônio histórico: é a relação 
com o endereço dos imóveis 
considerados como estruturação 
ou compatibilização.
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Tentativa de exploração política
O general Carlos Alberto dos Santos Cruz, de Rio Grande, ex-co-

mandante da ONU no Haiti e no Congo, e ex-ministro da Secretaria de 
Governo no início do mandato de Jair Bolsonaro (PL), fez, na semana 
passada, uma análise bastante lúcida do envolvimento das Forças Ar-
madas em ações do governo. O general admitiu que há uma tentativa 
de uma exploração política. No entendimento de Santos Cruz: “O que 
se viu foi mais uma tentativa de usar as Forças Armadas”. Ele não con-
sidera que a tentativa tenha sido tão bem sucedida.

Populista e fanático
Na opinião do general Santos Cruz 

(foto), “arriscar a instituição para um gol-
pe em benefício de um determinado polí-
tico é uma irracionalidade total. Não tem 
cabimento achar que as Forças Armadas 
vão se comprometer por causa de uma 
única pessoa”, acentuou. O ex-ministro 
definiu o bolsonarismo como “populista e 
fanático”. Para o militar, “Bolsonaro con-
seguiu desgastar ainda mais a imagem 
das instituições”.

Prejuízo institucional
“O Judiciário está desgastado há muito tempo. Depois que o Con-

gresso começou, no ano passado, a receber R$ 20 bilhões por ano para 
fazer o que quiser, o prejuízo institucional que a gente está tendo em to-
das as instituições, não é só nas Forças Armadas. Todas as instituições 
estão sendo danificadas em benefício da figura populista.”

Conselho tutelar
O deputado federal gaúcho Pompeo de Mattos (PDT) quer um piso 

salarial para os conselheiros tutelares. Ele apresentou projeto que define 
que os valores sejam estabelecidos conforme o número de habitantes de 
cada município. “A medida é importante para valorizar a categoria. Não 
pode o conselheiro tutelar trabalhar com um salário miserável.”

Judiciário independente
“Sem um Judiciário independente e forte, sem juízes independentes 

e sem imprensa livre não há democracia”, disse a gaúcha de Porto Alegre 
Rosa Weber, ao assumir a presidência do Supremo Tribunal Federal, de-
fendendo a corte contra o que chamou de “ataques injustos e reiterados”.

Prudência é um bom conselho
Deputados ligados ao Centrão têm conversado com parlamentares 

petistas, indicando que o que o bloco composto por PP, Republicanos, 
Solidariedade, PL, PTB e frequentemente parlamentares de outras agre-
miações, pode abrir espaço para negociar e pode abrir espaço para uma 
negociação maior, caso o ex-presidente Lula vença as eleições.

Agenda econômica
Já empresários vislumbram garantir uma agenda econômica forte 

no Congresso com qualquer governo que ocupe o Planalto. Poucos duvi-
dam que o proesidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP), seja, 
hoje, o político que mantém o maior poder de fogo no País. Essas próxi-
mas duas semanas podem fazer a diferença, e tanto Bolsonaro quanto 
Lula sabem que o Centrão pode mudar os rumos das eleições.

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO/JC

A menos de 20 dias da reali-
zação do primeiro turno, em 2 de 
outubro, as equipes dos candidatos 
ao governo do Rio Grande do Sul já 
vivem um clima de “reta final” e 
preparam ações visando a garantir 
o máximo de exposição junto aos 
eleitores, em meio ao mais curto 
período de campanha: 45 dias. 

As estratégias envolvem ações 
presenciais com os concorrentes, 
mas também ênfase nos principais 
temas abordados pelos candidatos. 

A associação à imagem do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que vem a Porto Alegre para um 
ato no Centro Histórico na sexta-fei-
ra, é a principal aposta da campa-
nha de Edegar Pretto (PT) ao Pirati-
ni. “A visita do presidente Lula vai 
dar o tom da reta final”, conta Mari 
Perusso, que coordena a campanha 
de Pretto. Nesse sentido, aponta: 
“Edegar vai defender que o RS e o 
Brasil trilhem o mesmo caminho, 
elegendo Pretto governador e Lula 
presidente”, reforçando a “mobili-
zação nas ruas e redes”.

A campanha de Eduardo Leite 
(PSDB) sinalizou que as estratégias 
de campanha “são informações re-
servadas” e não comunicou à re-
portagem o teor das próximas mo-
vimentações. No entanto, a semana 
passada do tucano incluiu um rotei-
ro por 18 cidades do Interior, com 
presença em obras conduzidas en-
quanto estava à frente da gestão es-
tadual, e encontros com lideranças 
locais, terminando a semana com 
um ato no Brique da Redenção, 
em que o candidato esteve pessoal-
mente no domingo. Na maior parte 
dos compromissos de campanha, 
Leite esteve acompanhado pelo seu 
vice, Gabriel Souza (MDB).

A estratégia para Luis Carlos 
Heinze (PP) e a vice Tanise Sabi-
no (PTB), segundo a campanha, é 
“equilibrar a presença dos candi-
datos na Região Metropolitana de 
Porto Alegre com as visitas a cida-
des do Interior”, incluindo “o com-
promisso de participar de deba-
tes, entrevistas e painéis, com foco 
em mostrar as entregas realiza-

Candidatos preparam 
estratégias para reta final
Campanha é a mais curta da história, com 45 dias para mobilização

Lívia Araújo
politica@jornaldocomercio.com.br
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Agenda dos candidatos ao Piratini - quarta (14)

Edegar Pretto – PT/PCdoB/PV/PSOL/Rede/UP

8h30min Entrevista à Rádio Planalto de Passo Fundo 

11h55min Entrevista ao Jornal do Almoço da RBS TV

14h30min Gravação de programas de rádio e TV

19h Visita ao Acampamento Farroupilha

Luis Carlos Heinze – PP/ PTB/PRTB

8h Debate dos candidatos no Grupo Editorial Sinos,  
em Novo Hamburgo

18h Aniversário de Heinze, no Calçadão de Sapucaia do Sul
Rejane de Oliveira – PSTU

12h30min Visita a escola Padre Reus

14h Visita ao Fórum

18h30min Visita a Universidade Unisinos

Ricardo Jobim – Novo

8h Debate dos candidatos no Grupo Editorial Sinos,  
em Novo Hamburgo

11h Visita a empresas/empresários da Serra Gaúcha

20h Jantar de apoio a candidaturas em Caxias do Sul
Vicente Bogo – PSB

8h Debate dos candidatos Grupo Editorial Sinos, 
em Novo Hamburgo

11h Caminhada e atividades de rua centro de Alvorada
12h Almoço com apoiadores em Alvorada

15h Gravação de entrevista na RBS TV

18h Entrevista ao vivo no Redação TVE

20h Live com o jornalista Juremir Machado 

Vieira da Cunha – PDT/Avante

8h Debate entre os candidatos ao governo no Grupo Sinos, 
em Novo Hamburgo

11h30min Visita à Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha
16h Gravação para os programas de rádio e TV

*Os candidatos que não constam na lista não enviaram informações ou não tem atividade neste dia

das e ao mesmo tempo apresentar 
as propostas”.

Já a assessoria do deputado fe-
deral Onyx Lorenzoni (PL) informou 
que o candidato “rodou pelo Inte-
rior e agora vai se concentrar um 
pouco na (Região) Metropolitana”, 
pontuando que a campanha man-
teve as ações planejadas desde o 
início do período eleitoral. 

A campanha de Ricardo Jobim 
(Novo), embora não tenha informa-
do sobre ações específicas, disse 
que a ênfase será “mostrar a dife-
rença dele comparado aos outros”, 
destacando “o que um governo li-
beral pode fazer na vida de todos, 
especialmente empresários de pe-
queno, médio e grande porte”.

Roberto Argenta (PSC) foca-
rá a agenda em atividades presen-
ciais do candidato em Porto Alegre 
e Região Metropolitana, informou a 

campanha. As ações incluem “ativi-
dades de rua, caminhadas, presen-
ça no Acampamento Farroupilha e 
nos debates de rádio e televisão”.

Vieira da Cunha (PDT), por sua 
vez, na segunda metade da campa-
nha, focará em “abraçar a educa-
ção, reafirmando o compromisso 
de Vieira com esta pauta, que é sua 
verdadeira missão”. A informação 
é do coordenador de marketing do 
candidato, de Francisco Spiandorel-
lo, que citou como exemplo a visi-
ta do pedetista a escolas estaduais 
como a Mariante, em Venâncio Ai-
res, que está fechada, onde realizou 
um abraço em volta do prédio jun-
to a membros da comunidade.

O último dia do horário eleito-
ral gratuito é 29 de setembro, e os 
atos de campanha poderão acon-
tecer até 1º de outubro, véspera do 
primeiro turno.
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 ⁄ ELEIÇÕES 2022

Para Ana Amélia, 
discussão do RRF não 
pode ser demagógica 
e eleitoreira

Marcus Meneghetti
marcus@jornaldocomercio.com.br

Candidata do PSD diz que terá atuação republicana, pelos interesses do RS

Perfil
Ana Amélia Lemos nas-
ceu em 1945, em Lagoa 
Vermelha. Mudou-se para 
a Capital onde estudou e, 
nos anos 1960, ingressou na 
Faculdade de Comunicação 
Social da Pucrs. Formou-se 
em 1970, quando começou 
a atuar no Jornalismo. 
Foi repórter, produtora e 
apresentadora de TV em di-
versos veículos, no RS e em 
Brasília. Em 2009, ingressou 
na política partidária, filian-
do-se ao PP para disputar 
uma vaga para o Senado. 
Em 2010, foi eleita senado-
ra. Em 2014, concorreu ao 
governo gaúcho, ficando em 
terceiro lugar. 
Em 2018, abriu mão de dis-
putar a reeleição para ser 
vice do candidato à pre-
sidência Geraldo Alckmin 
(na época PSDB, hoje PSB). 
Com a derrota, foi indicada 
pelo governador Eduardo 
Leite (PSDB) para a Secreta-
ria de Relações Federativas 
e Internacionais. Em março 
de 2022, filiou-se ao PSD 
para concorrer a um segun-
do mandato ao Senado.

dizer “alto lá, precisamos melhorar 
a negociação”? Por isso, esse tema 
não pode ser tratado de forma de-
magógica, ideológica e eleitoreira.

JC – Com o RRF, a dívida com 
a União é pagável?

Ana Amélia – Não é questão 
de ser pagável ou não, é uma ques-
tão de ajustes que o Estado vai fa-
zer. A Assembleia também aprovou 
o que cabia a ela, nessa questão 
do RRF. Acredito que (a adesão) foi 
feita dentro de regras que o Estado 
tem condições de assumir.

JC – Com o RRF, os incentivos 
fiscais ficam limitados à infla-
ção. O que pensa sobre a atração 
de investimentos?

Ana Amélia – Eu diria que in-
centivos fiscais é o fator de menor 
relevância na atração de investi-
mentos. Quais são os mais impor-
tantes? Logística. Uma estrada boa é 
fundamental para qualquer tipo de 
empresa. Recentemente, fui a André 
da Rocha, uma cidade que fica a 70 
quilômetros dessa BR-470. A estrada 
para lá é de chão batido, apesar de 
ser uma região extremamente rica. 
Um produtor de batata inglesa está 
produzindo sementes que ele man-
da para São Paulo, Minas Gerais etc. 
Mas a estrada é péssima. Além dis-
so, a energia na sua propriedade é 
monofásica. Eletricidade é impres-
cindível para qualquer propriedade 

A ex-senadora e ex-secretária 
estadual de Relações Federativas e 
Internacionais, Ana Amélia Lemos 
(PSD), critica os candidatos que têm 
reclamado da adesão do Rio Gran-
de do Sul ao Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF) – principalmente, 
aqueles que ocuparam cargos no 
governo Jair Bolsnaro (PL) ou apoia-
ram o Palácio do Planalto. Para ela, 
o tema da dívida com a União “não 
pode ser tratado de forma demagó-
gica, ideológica e eleitoreira.”

Ana Amélia busca um segundo 
mandato no Senado, visto que já foi 
senadora pelo PP entre 2011 e 2019. 
No final do seu mandato, desistiu 
da candidatura à reeleição para ser 
vice na chapa liderada pelo então 
candidato à presidência da Repú-
blica Geraldo Alckmin (na época 
PSDB, hoje PSB). Caso conquiste um 
segundo mandato, ela garante que, 
acima de tudo, vai ter uma atuação 
“republicana” no Congresso.

Nesta entrevista ao Jornal do 
Comércio, ela também defende 
que, para atrair novos investimen-
tos, o RS deve investir em logística 
(especialmente, estradas), energia 
elétrica e acesso à internet. Susten-
ta ainda que é importante que o 
ensino profissionalizante foque nas 
demandas do mercado gaúcho. Por 
fim, ela cita algumas iniciativas de 
sua autoria da época em que ocu-
pou uma das três cadeiras gaúchas 
no Senado Federal.

Jornal do Comércio – Quais 
suas prioridades para o RS?

Ana Amélia Lemos – (Entre 
2011 e 2019) fui uma senadora que 
agiu republicanamente. Isso signi-
fica não dar atenção maior aos go-
vernos do meu partido (na época, 
o PP; hoje PSD). Quando me elegi 
para o Senado, o governador era do 
PT, Tarso Genro (2011-2014), meu ad-
versário político. Mas me compor-
tei como uma senadora do RS. Por 
isso, encaminhei todas as questões 
de interesse do Estado que ele me 
demandou. Trabalhei intensamen-

te no RRF, chamado na época de 
renegociação da dívida do Estado 
com a União. Depois de Tarso, veio 
José Ivo Sartori (2015-2018), do MDB, 
outro partido (que não o meu). Dei 
atenção da mesma forma. Também 
atendemos algumas demandas do 
então prefeito de Porto Alegre, José 
Fortunati (na época PDT, hoje UB; 
2010-2016). Então, temos que dar 
atenção a temas importantes, inde-
pendentemente de quem esteja go-
vernando (o Estado). 

JC – A senhora mencionou 
a renegociação da dívida, o que 
acabou culminando, na atual 
gestão, na adesão ao RRF. Alguns 
candidatos pretendem rever os 
termos do acordo, caso sejam 
eleitos. O que pensa sobre isso?

Ana Amélia – Esse tema não 
pode ser tratado com demagogia e 
ideologia. Precisa ser tratado com 
responsabilidade e racionalidade. 
Demagogia é achar que pode tudo. 
A federação é composta pela União, 
a prima rica; os estados, os reme-
diados; e os municípios, que são os 
primos pobres. Os estados que se 
ajustaram a um acordo da dívida 
no passado, agora, sob a égide do 
governo Jair Bolsonaro (PL), fizeram 
uma recomposição. Para renego-
ciar a dívida com a União, tiveram 
que se submeter às regras impostas 
pela credora maior, que impôs cri-
térios de aperfeiçoamento e maior 
rigor fiscal. Isso busca o equilíbrio 
fiscal. O RS promoveu esses avan-
ços e reformas que permitiram am-
pliar o volume de recursos para in-
vestimentos, atualizar e regularizar 
o repasse para os municípios (prin-
cipalmente, na área da saúde, em 
que havia quase R$ 600 milhões 
em repasses atrasados). Então, dis-
cutir isso sob o clima eleitoral...

JC – Acredita que as críticas  
têm um componente eleitoral?

Ana Amélia – O Estado assi-
nou o acordo (do RRF) com a União 
agora, nesse governo. E alguns 
candidatos já defendem o rompi-
mento. Quem está defendendo o 
rompimento são pessoas do gover-
no (federal) daqui do Rio Grande 
do Sul. Se (o RRF) era tão lesivo, 
por que não fizeram nenhum ges-
to (dentro do governo federal) para 

que produza alimentos perecíveis, 
porque é necessário para armaze-
nar os produtos. Felizmente, ago-
ra, com a fibra ótica, houve avan-
ços na área de telecomunicações. 
Antes, não havia acesso à internet 
nas áreas rurais. Além disso, tem a 
questão da simplificação da legisla-
ção, a desburocratização dos proce-
dimentos da área ambiental. Tem 
que ter cuidado com a produção 
sustentável, mas com regras claras. 

JC – Outro tema que tem sur-
gido nessa campanha é a relação 
entre a educação e o trabalho...

Ana Amélia – Estamos com 
uma deficiência enorme de mão de 
obra. Em Caxias do Sul, estão faltan-
do 5 mil trabalhadores em diversas 
atividades. A carência ocorre em 
regiões bem diferentes, como Ben-
to Gonçalves, Camaquã e São Fran-
cisco de Paula. Isso demonstra a ca-
rência no ensino profissionalizante. 
As escolas técnicas, sejam estaduais 
ou federais, precisam ter um foco 
maior e evitar o bacharelismo. 

JC – A senhora busca um se-
gundo mandato no Senado. O 
que destaca da sua passagem 
pelo Congresso Nacional?

Ana Amélia – Só agora a Câ-
mara dos Deputados aprovou a 
Lei do Saidão, um projeto de 2012, 
de minha autoria, sobre os apena-
dos do regime semi-aberto. O texto 
(aprovado na Câmara) endureceu 
ainda mais o meu projeto, que per-
mitia apenas uma saída e sob con-
dições: ser réu primário, sem ante-
cedentes e bom comportamento. 
A Câmara resolveu suspender todo 
tipo de benefício. Outra iniciativa 
minha, que foi promulgada ago-
ra, foi a PEC 122. Chamo de PEC do 
Óbvio. Por quê? Porque determina 
que o Congresso não pode aprovar 
nenhuma nova lei que implique no-
vos encargos aos municípios, esta-
dos ou à União, sem que indique a 
fonte de recursos para fazer frente a 
esses novos encargos. Também fui 
autora da Lei dos Integrados. Havia 
uma dúvida sobre qual era a natu-
reza da relação entre as agroindús-
trias agregadoras e os produtores de 
aves, suínos, tabaco e leite. Fiz uma 
lei dando equilíbrio na relação en-
tre as duas partes. 

Acredito que (a 
adesão ao Regime de 
Recuperação Fiscal) foi 
feita dentro de regras 
que o Estado tem 
condições de assumir
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 ⁄ TRADICIONALISMO

A arrecadação dos Centros 
de Tradições Gaúchas (CTGs), 
dos Departamentos de Tradições 
Gaúchas (DTGs), dos piquetes, 
dos grupos de arte nativa e dos 
centros folclóricos com eventos 
(rodeios, shows e bailes) e com 
a venda de produtos deve che-
gar a R$ 1,5 bilhão por ano no 
Rio Grande do Sul. A estimativa 
é que a cadeia produtiva do Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG) seja responsável pela ge-
ração de 20 mil empregos diretos 
e 100 mil indiretos.

Os dados foram apresenta-
dos ontem pelo presidente do 
MTG, Manoelito Carlos Savaris, 
que participou do Menu POA 
realizado pela Associação Co-

MTG estima arrecadar R$ 1,5 bilhão por ano
Cadeia produtiva do tradicionalismo gaúcho gera em torno de 20 mil empregos diretos e 100 mil indiretos

Cláudio Isaías

isaias@jcrs.com.br

Savaris se mostrou contra a forma como o Harmonia é administrado 

LUIZA PRADO/JC

mercial de Porto Alegre (ACPA). 
Savaris abordou o tema “O Gaú-
cho: Cultura, Desenvolvimento 
Econômico e Social” no Palácio 
do Comércio. Segundo Savaris, 
o MTG possui 1.730 entidades 
filiadas no Rio Grande do Sul e 
1,2 mil fora do Estado, e até no 
exterior. O jornalista e professor 
da Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul (Pucrs), 
Antônio Hohlfeldt, participou 
do debate.

Antes da palestra, o vice-pre-
sidente da ACPA, José Paulo Soa-
res Martins, pediu que fosse feita 
uma homenagem ao empresário 
Paulo Vellinho, pai da presidente 
da ACPA, Suzana Vellinho. “Em 
vez de um minuto de silêncio, eu 
peço uma salva de palmas para 
o empresário Paulo Vellinho”. O 
Menu POA teve como atrações 
culturais a participação da Pri-
meira Prenda do Rio Grande do 

Sul, Giovana Martins Conceição, 
que fez a declamação da poesia 
“Certas Coisas” de Sílvio Genro. 
Além disso, o CTG Setembrina 
dos Farrapos, de Viamão, reali-
zou uma apresentação de dança. 

Conforme Savaris, além dos 
rodeios, são realizadas festas 
campeiras, torneios de laço e 
bailes em mil galpões do Estado - 
cada CTG realiza duas festas por 
ano, ou seja, são 2 mil noites de 
baile. “Muita gente no Rio Gran-
de do Sul vive do tradicionalis-
mo”, ressaltou.

Com relação a não partici-
pação no Acampamento Farrou-
pilha no Parque da Harmonia, o 
presidente do MTG afirmou que 
os tradicionalistas precisavam 
fortalecer os CTGs. “Tivemos 
uma pandemia e foi necessário 
realizar eventos para que os as-
sociados voltassem a frequentar 
as entidades. A Semana Farrou-

 ⁄ RELIGIÃO

Porto Alegre ganha amanhã sua primeira basílica

A partir de amanhã, Porto 
Alegre ganha sua primeira basílica 
menor. A solenidade de instalação 
da paróquia Nossa Senhora das 
Dores, que passa a ser reconhecida 
como basílica, contará com mis-
sa presidida pelo arcebispo me-
tropolitano da Capital, Dom Jaime 
Spengler, a partir das 19h30min.

O mais antigo templo católico 
em operação na Capital recebeu o 
reconhecimento do Papa Francis-
co em junho. A honraria é conce-
dida pelo Vaticano às igrejas que 
são reconhecidas como de grande 
importância espiritual e histórica.

O trabalho para postulação 
ao título de basílica teve início em 
agosto de 2019, mas a tramitação 
começou, de fato, em setembro de 
2020, após a festa da padroeira. 

Com o título de basílica me-
nor, a igreja deixa de ser paroquial 
e passa a ser basilical. “Com isso 
ela recebe as insígnias como o Tin-
tinábulo, que é um sino pequeno 

Capital libera 4ª dose para  
pessoas com 29 anos ou mais

A prefeitura de Porto Alegre 
amplia, a partir de hoje, o públi-
co apto à 4ª dose contra a Covid-19 
para pessoas com 29 anos ou 
mais. A abertura para esta faixa 
etária acontece em razão da baixa 
procura pela imunização nos ser-
viços e a previsão de chegada de 
novas remessas para a Capital.

A vacinação de crianças de 3 e 
4 anos com a 1ª dose está suspensa 
temporariamente por falta de no-
vas doses de Coronavac enviadas 
pelo Ministério da Saúde. As infor-
mações são da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS). 

As crianças de 3 e 4 anos que 
já receberam a primeira vacina e 
estão aptas a fazer a segunda apli-
cação têm as doses garantidas em 
oito unidades de saúde, das 8h às 
21h: Clínica da Família Álvaro Di-
fini e unidades de saúde Tristeza, 

Navegantes, Ramos, Morro Santa-
na, São Carlos, 1º de Maio e San-
ta Marta.

A vacinação para crianças a 
partir de 5 anos poderá ser feita 
em 19 unidades de saúde, sendo 
nove com atendimento até as 21h 
(Álvaro Difini, Campo da Tuca, 
José Mauro Ceratti Lopes, Morro 
Santana, Navegantes, Primeiro de 
Maio, Ramos, São Carlos e Triste-
za) e Lindóia Shopping (até as 16h). 
Haverá aplicação de 1ª e 2ª doses 
em todos os locais.

Para a população a partir de 12 
anos, a aplicação acontece em 35 
locais: nos shoppings João Pessoa 
e Lindoia (até às 16h) e em 33 uni-
dades de saúde - nove com aten-
dimento até às 21h (Álvaro Difini, 
Belém Novo, Campo da Tuca, José 
Mauro Ceratti Lopes, Morro Santa-
na, Navegantes, Ramos, São Car-
los e Tristeza). Haverá aplicação de 
primeira, segunda, terceira e quar-
ta doses em todos os locais.

 ⁄ SAÚDE

Hospital Presidente Vargas, em Porto Alegre, investe em obras de infraestrutura

Troca de elevadores e imper-
meabilização dos terraços estão 
entre as obras de qualificação es-
trutural em andamento no Hos-
pital Materno Infantil Presidente 
Vargas (HMIPV). Com investimen-

to de R$ 1 milhão, foi concluída a 
impermeabilização do terraço do 
bloco C, incluindo readequação 
geral dos setores internos, que re-
ceberam novas divisórias. Agora, 
conforme texto divulgado pela 
prefeitura, estão em andamento 
as obras de impermeabilização no 

bloco A.
A instituição também investe 

na troca dos elevadores, no valor 
de R$ 2,4 milhões. Foram adqui-
ridos itens mais modernos, que já 
estão instalados no bloco C. Para 
o bloco A, o hospital investiu na 
aquisição de um elevador especial 

que permite a evacuação do pré-
dio em caso de incêndio. As por-
tas serão redimensionadas para 
facilitar o acesso das camas hospi-
talares. A obra está em andamen-
to, com previsão de término para 
o segundo semestre de 2023.

Está prevista ainda a reforma 

elétrica de oito andares do bloco 
C, no valor aproximado de R$ 7 
milhões. Nesse caso, a estimativa 
é de que a obra dure de seis a oito 
meses. Os recursos para a realiza-
ção das obras são oriundos do te-
souro municipal e de repasses da 
União e do Estado.

pilha é um momento muito bom 
para a realização de tertúlias e 
visitação. Decidimos optar pelos 
CTGs e não pelo Acampamen-
to Farroupilha”, explicou. Sava-
ris demonstrou contrariedade à 
forma como o Consórcio GAM3 

Parks administra o espaço. “Eles 
têm por finalidade o lucro, que é 
completamente diferente do nos-
so ideal. O MTG, por sua vez, 
quer realizar a cultura e é evi-
dente que haverá algum tipo de 
conflito”, acrescentou.

A igreja recebeu o reconhecimento do Papa Francisco em junho

 ANDRESSA PUFAL/JC

dentro da Igreja, a Umbela, que é 
uma espécie de guarda-chuva. O 
pároco passa a se chamar reitor 
da basílica. Uma disponibilidade 
maior para atendimento de con-
fissões frequentes e missas diárias 
passa a ser exigido, o que na prá-
tica já ocorre. Além disso, a Igreja 
deixa de ser apenas de uma região 
e passa para o nível diocesano”, 

afirma o padre Lucas Matheus 
Mendes, pároco da igreja.

O título de basílica é o mais 
alto que uma igreja pode receber. 
Atualmente, o Brasil possui 72 ba-
sílicas, sendo apenas outras duas 
no Rio Grande do Sul: o Santuá-
rio Nossa Senhora Medianeira, em 
Santa Maria, e a Catedral São Luiz 
Gonzaga, em Novo Hamburgo.
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Liga dos Campeões - Resultados 
da 2ª rodada disputada na terça-
-feira pelo Grupo A: Liverpool 2x1 
Ajax; B: Porto 0x4 Club Brugge e 
Bayer Leverkusen 2x0 Atlético 
de Madrid; C: Viktoria Plzen 0x2 
Inter de Milão e Bayern de Muni-
que 2x0 Barcelona; D: Sporting 
2x0 Tottenham e Olympique de 
Marselha 0x1 Eintracht Frank-
furt. 

Liga dos Campeões 2 - No fecha-
mento da 2ª rodada, nesta quar-
ta-feira, se enfrentam, pelo Gru-
po A: Rangers x Napoli; E: Milan 
x Dínamo Zagreb (13h45min) e 
Chelsea x RB Salzburg; F: Sha-
khtar Donetsk x Celtic (13h45min) 
e Real Madrid x RB Leipzig; G: 
Manchester City x Borussia Dort-
mund e Copenhagen x Sevilla; H: 
Maccabi Haifa x PSG e Juventus 
x Benfica. Os demais jogos serão 
disputados às 16h.

Copa do Brasil - Nesta quarta-feira 
será conhecido o primeiro finalis-
ta do torneio. Em vantagem, após 
vencer por 3 a 1 no jogo de ida, o 
Flamengo recebe o São Paulo, às 
21h30min, no Maracanã.

Avaí - Menos de 24 horas após a 
demissão do Santos, Lisca foi 
confirmado nesta terça no co-
mando do clube catarinense. Ele 
substitui Eduardo Barroca.

Racismo - O STJD absolveu o la-
teral-direito Rafael Ramos, do Co-
rinthians, da denúncia de injúria 
racial contra Edenílson, do Inter. 
Em decisão por unanimidade 
nesta terça-feira, os auditores da 
Segunda Comissão Disciplinar 
entenderam que o processo não 
apresenta elementos probatórios 
suficientes para a condenação do 
atleta. Ainda cabe recurso.

Tênis - Com o triunfo no US Open, 
o espanhol Carlos Alcaraz em-
bolsou US$ 2,6 milhões (R$ 13,4 
milhões), o que fez dele o tenista 
que mais ganhou dinheiro em 
2022, somando US$ 7,36 milhões 
(R$ 38,1 milhões) em prêmios. O 
jovem de 19 anos, que é o núme-
ro 1 mais novo da história do tê-
nis, está apenas enfrentando sua 
segunda temporada completa 
como profissional.

 ⁄ NOTAS

O astral no CT Parque Gigan-
te não poderia ser outro. Um gru-
po descontraído, leve e sorridente 
se reapresentou nesta terça-feira 
após dois dias de folga. A justifi-
cativa para o bom momento é a 
campanha feita pelo Inter no re-
turno do Campeonato Brasileiro. 
Após sete jogos disputados, o Co-
lorado conquistou cinco vitórias, 
um empate e apenas uma derro-
ta, totalizando 16 pontos. O apro-
veitamento é de 76,2%. Atrás do 
Colorado vem Fortaleza, Flamen-
go, Palmeiras e América-MG, com 
15 pontos, e Goiás, com 14.

Os números positivos não 
param por aí. O ataque do Inter 
é um dos mais positivos da com-
petição. Neste returno, são 14 gols 
marcados e apenas cinco sofri-
dos. Os atacantes são os mais efi-
cientes entre as séries A e B. Os 
jogadores precisam, em média, 
de menos chutes para furar as 

retrancas defensivas dos adver-
sários e de 8,27 arremates para 
marcar, à frente de Fluminense 
(8,48), Corinthians (8,87), Flamen-
go (9,20) e Goiás (9,79). 

Embora os números empol-
guem, a perseguição ao líder Pal-
meiras é tratada de forma discre-
ta no Beira-Rio. Oito pontos atrás 
do Verdão, a missão não é nada 
fácil, ainda mais que os paulis-
tas, assim como o Inter, estão fo-
cados no Brasileirão, após a eli-
minação na Libertadores para o 
Athletico-PR. Nem mesmo o con-
fronto direto na última rodada, 
em casa, torna a vida colorada 
mais fácil. 

Faltando 12 jogos para o tér-
mino da competição, o Inter tem 
pela frente Atlético-GO (fora), 
Bragantino (casa), Santos (c), Fla-
mengo (f), Goiás (c), Botafogo (f), 
Coritiba (f), Ceará (c), América-
-MG (f) Athletico-PR (c), São Pau-
lo (f), encerrando com o Palmei-
ras, no Beira-Rio. Já os paulistas 
enfrentarão o Santos (casa), Atlé-
tico-MG (fora), Botafogo (f), Cori-
tiba (c), Atlético-GO (f), São Paulo 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter é líder do returno e  
mantém sonho do título vivo
Oito pontos atrás do líder Palmeiras, discurso no Beira-Rio é do jogo a jogo

Deivison Ávila
deivison@jornaldocomercio.com.br

Grupo colorado iniciou a preparação para o duelo com o Atlético-GO

RICARDO DUARTE/INTER/JC

(c), Avaí (c), Athletico-PR (f), For-
taleza (c), Cuiabá (f), América-
-MG (c) e Inter.

Dentro de campo, na reapre-
sentação desta terça-feira, a au-
sência em campo foi o atacante 
Wanderson, já imaginada. Ele 
precisou ser substituído no in-
tervalo da vitória sobre o Cuia-
bá, com um desconforto na coxa 
direita. O camisa 11 passou por 
exames de imagem e não teve le-

são diagnosticada. 
Entretanto, o jogador segue 

com incômodo na região e será 
observado diariamente. Como o 
duelo com o Dragão é apenas na 
próxima segunda-feira, em Goiâ-
nia, ainda há tempo para uma 
recuperação. Caso não ocorra, 
Pedro Henrique surge como op-
ção. Quem volta a ficar à dispo-
sição, após cumprir suspensão, é 
Carlos de Pena.

 ⁄ SÉRIE B

Renato começa a definir substituto de Bitello no meio-campo do Grêmio

A presença de Renato Porta-
luppi à beira do gramado permi-
te que a torcida tolere algumas 
situações antes inimagináveis. 
Uma delas é a possibilidade do 
retorno de Thiago Santos ao time 
titular do Grêmio. Nas últimas 
duas partidas em que o novo téc-
nico deu as cartas na escalação, 
o volante entrou na etapa final.

Diante do Vila Nova-GO, a 
ordem veio por telefone, já con-
tra o Vasco, foi pessoalmente. 
Nas arquibancadas, algumas 

vaias foram ensaiadas, mas rapi-
damente sufocadas pelos apoia-
dores incondicionais do eterno 
ídolo gremista que, desde sua 
apresentação avisou que o grupo 
é este e é com eles que o Tricolor 
irá retornar à Série A.

Questionado sobre o substitu-
to de Bitello, suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo na vitória contra 
os cariocas, Renato já indicou que 
não apostará em jovens e, como 
é habitual em seus comandos, irá 
com os cascudos e mais experien-
tes. Neste caso, os nomes mais 
indicados são os de Lucas Leiva, 

Thiago Santos e Lucas Silva. 
Como Thiago Santos vem 

entrando com frequência e é de 
confiança de Renato, a chance de 
ser o escolhido é maior. Mesmo 
assim, Lucas Leiva, jogador com 
passagem por Liverpool e Napo-
li, pode aparecer entre os titu-
lares na próxima sexta-feira, às 
21h30min, diante do Novorizon-
tino, no interior paulista. 

Mais à frente uma certeza é 
a presença de Thaciano, outro 
atleta de total confiança e admi-
ração do treinador. Mesmo sain-
do no banco de reservas na parti-

da com o Vasco, ele foi chamado 
logo aos sete minutos de jogo, 
após a lesão muscular que deve 
tirar o colombiano Campaz dos 
gramados do resto da tempora-
da. Dessa forma, a escalação gre-
mista para enfrentar os paulistas 
não deve ter mistérios. 

A grande novidade no traba-
lho desta terça-feira foi a presen-
ça de Jhonata Robert. O meia-a-
tacante está recuperado de uma 
lesão ligamentar no joelho es-
querdo sofrida na pré-temporada 
em janeiro. Porém, ele ainda não 
tem previsão de voltar a atuar.
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Áries: Momento de definição no campo do 
trabalho e das instalações e instrumentos de 
atuação. Acrescente aquilo que você quer que 
faça parte de sua atuação. 
Touro: Momento de definição no amor e nos 
empreendimentos pessoais. Veja os avanços 
que foram possíveis. Acrescente ainda algu-
ma criação pessoal nestes assuntos.
Gêmeos: O momento é de definição para os 
assuntos familiares e de sua residência. Tal-
vez possa construir mais se você se dispuser a 
dar mais de si ou de seus recursos.

Câncer: A reorganização das rotinas, assim 
como do modo de comunicação e de pensar, 
está chegando ao seu auge. Seja mais pessoal 
e faça as coisas do seu jeito.
Leão: Entre em contato com as questões 
financeiras, sem receio de que isso lhe seja 
incômodo demais. Há algo dos recursos mate-
riais precisa ser mais bem organizado. 
Virgem: Um dia importante, pois define sua 
atitude diante da vida. De preferência esta 
atitude deveria estar alinhada com seus 
ideais e com os projetos que busca. 

Libre: Momento em que se pode definir uma 
superação de problemas e pendências; e 
perceber que é preciso mais paciência ainda 
diante deles. Tudo está mais claro.
Escorpião: Momento de atividade social e 
afetiva, bom para estar junto às pessoas e 
participar dos ambientes amistosos. Trabalhe 
em prol de realizar seus sonhos mais pessoais.
Sagitário: Ponto culminante nas definições 
de trabalho e da profissão. Mas talvez não 
seja o caso pensar só em você, e sim na con-
tribuição que esteja dando para o ambiente.

Capricórnio: Momento de dividir e distribuir o 
que sabe, divulgando o conhecimento e sendo 
generoso com as pessoas. Boa satisfação nos 
estudos e na atividade intelectual
Aquário: A Lua Cheia estimula os processos 
de transformações e regeneração, que atin-
gem o seu ápice. Pode ser momento de crise 
ou de alívio. 
Peixes: A Lua Cheia em Peixes estimula tre-
mendamente as emoções e a sensibilidade, 
que são naturalmente imensas. É tempo de 
viver seus sentimentos com as pessoas.

Solução
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Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Solidariedades Negras na Sala Redenção

Audições comentadas de música nórdica

Navegando os mares sonoros de Tim Maia

A partir desta quinta-feira, a Sala 
Redenção (rua Eng. Luiz Englert, 
333) inicia a exibição da mostra 
de documentários Solidariedades 
Negras, em parceria com o Depar-
tamento de Educação e Desenvol-
vimento Social da Ufrgs. O evento 
integra o calendário de atividades 
alusivas ao sesquicentenário da 
Sociedade Floresta Aurora, o mais 
antigo clube negro brasileiro. As 
produções escolhidas tratam dos 
diferentes modos pelos quais fo-

ram constituídas redes de solida-
riedade, desde o fim do século XIX, 
por meio de organizações sociais 
e espaços de vivência religiosa das 
populações negras no Sudeste e 
no Sul do Brasil. 
A mostra permanece em cartaz 
até o dia 26 de setembro, com 
sessões de segunda a sexta-
-feira, às 15h e 19h, sempre com 
entrada franca. Confira a progra-
mação completa no site do Jornal 
do Comércio.

Nesta quinta-feira, às 19h, o Insti-
tuto Ling (rua João Caetano, 440) 
recebe o segundo encontro das 
Audições Comentadas de Música 
Erudita, que combina bate-papos 
sobre arte com pequenos recitais, 
ministrados pelos pianistas Olin-
da Allessandrini e Tiago Halewicz. 
Nesta edição, o tema será os paí-
ses nórdicos, mostrando a produ-

ção da Islândia, Noruega, Suécia, 
Finlândia e Estônia e de compo-
sitores como Arvo Pärt, Edvard 
Grieg e Jean Sibelius.
Os ingressos estão disponíveis 
no site do Instituto Ling, no valor 
de R$ 40,00. Os participantes 
também podem adquirir o in-
gresso para os próximos encon-
tros separadamente.

O Bar Ocidente (avenida Osval-
do Aranha, 960) realiza amanhã, 
às 21h, mais uma edição do Mês 
do Tim Maia, com o Projeto Tim 
Maia Lado B. Integrando a inicia-
tiva Ocidente Acústico, o espetá-
culo nasceu da vontade de alguns 
músicos gaúchos - integrantes de 
bandas já conhecidas, como Si-
nuca de Bico, Ultramen, Relógios 
de Frederico e Funkalister - em 
tocar músicas nunca antes inter-
pretadas em qualquer outro tribu-
to ou projeto dedicado ao ‘Síndi-

co’ na Capital. É possível adquirir 
os ingressos, a partir de RS 25,00, 
pela plataforma Sympla.
Atualmente, o Projeto Tim Maia 
Lado B é formado por Mauricio 
Nader (voz), Chico Paixão (gui-
tarra), Everton Velásquez (baixo), 
Leonardo Boff (teclados) e Diego 
Silveira (Bateria). O repertório do 
espetáculo contará com clás-
sicos retirados de álbuns como 
Disco Club (1978), Reencontro 
(1979) e Descobridor dos Sete 
Mares (1982).

Filmes como Meu chão integram mostra que vai até 26 de setembro

DEDS/UFRGS/DIVULGAÇÃO/JC
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Nesta sexta-feira, o come-
diante curitibano Diogo Portu-
gal faz uma única apresentação 
de seu show Não me Cobre Coe-
rência no Teatro da Amrigs (ave-
nida Ipiranga, 5.311), às 20h. Os 
ingressos estão à venda na plata-
forma Sympla ao valor único de  
R$ 60,00.

Somando 25 anos de uma 
bem sucedida trajetória pelo 
stand up comedy, o humorista de 
53 anos afirma que este espetácu-
lo retrata “um momento impor-
tante” de sua carreira, uma vez 
que aborda, também, a maturi-
dade dele enquanto artista. “Já fiz 
vários especiais, mas este é um 
material do qual me orgulho, to-
talmente inédito, e que traz as re-
flexões que faço sobre muitas coi-
sas, não somente de um contexto 
social e político, mas também do 
meu próprio dia a dia.”

Humorista versátil, que vai 
do stand up até as tradicionais 
esquetes, encarnando tipos hilá-
rios e diferentes, além de criar, in-
terpretar e dirigir seus espetácu-
los, Portugal atualmente integra 
o elenco do programa A Praça é 

Nossa, no SBT. Também realiza 
uma série de outros trabalhos, en-
tre os quais se destaca um show 
“mais ácido”, inspirado no roast 
norte-americano: intitulado Fri-
tada, a brincadeira vai na contra 
mão do politicamente correto e 
faz uma “homenagem ao aves-
so” a celebridades nacionais. Ao 
final de uma série de piadas a seu 
respeito, o artista que foi “fritado” 
tem direito de resposta – momen-
to alto do show, por se tratar da 
“hora do troco”.

Em Não me Cobre Coerên-
cia, o curitibano inclusive fala 
do dilema que o politicamente 
correto coloca diante dos shows 
de comédia. “O humor é, em sua 
essência, meio ácido – a piada é 
exagero, descontração não é feita 
para ser ‘boazinha’. Tem momen-
tos que realmente se acaba assu-
midamente focando em um alvo, 
geralmente os políticos”, pontua. 
“Neste espetáculo que estou le-
vando para Porto Alegre, por 
exemplo, tem uma piada sobre 
advogados... Eu sempre pergunto 
se tem um na plateia”, brinca o ar-
tista. “Mas, na contramão, falo de 
transfobia, gordofobia e bullying, 
assumindo que o mundo mudou 
– e como é para um cara como 

eu, que já passou dos 50 anos, se 
adaptar à realidade”, pondera.

Antes de desembarcar na Ca-
pital, Portugal passou com Não 
me Cobre Coerência por Floria-
nópolis, onde a receptividade do 
público “foi excelente”, segundo 
ele. O show também está em car-
taz há um ano na Comedy Sampa 
Club de São Paulo. Em outubro, o 
artista volta ao Rio Grande do Sul 
para apresentar o atual repertó-
rio em Lajeado. Ele comenta que, 
inclusive, o local onde ocorrem as 
sessões vira pauta dentro do espe-
táculo. “Antes de viajar, eu sem-
pre procuro pesquisar e estudar 
sobre a história de cada cidade, 
para poder falar um pouco sobre 
o lugar durante o show”.

O comediante emenda que 
a ideia é que os assuntos não te-
nham qualquer conexão, o que 
justifica o título do espetáculo. “É 
um show legal, porque, além de 
conter muito improviso eu tam-
bém levo temas diversos. Há 
um texto sobre a minha filha e 
outro sobre minha cachorrinha, 
também sobre o início da mi-
nha carreira, a trajetória na co-
média, sobre estar mais maduro, 
sobre o pós-pandemia, a tecnolo-
gia (inteligência artificial, Uber, 

grupos de WhatsApp), relaciona-
mentos, e mais um monte de coi-
sas”, resume.

Organizador do Risorama 
(maior festival de humor da Amé-
rica do Sul) e curador do Risadaria 
(maior festival de humor de São 
Paulo), Portugal – que se destaca 
também por incentivar o trabalho 
de novos comediantes – contou à 
reportagem como iniciou no gê-
nero. “Eu trabalhava com publi-
cidade e tinha uma produtora de 
áudio, que começou a se destacar 
pelo conteúdo bem humorado dos 
trabalhos. Foi assim que percebi 
que este era meu caminho”, co-
menta o artista. “Isso foi lá por 
1997, mesma época em que o Jair 
Kobe (conhecido como o Guri de 
Uruguaiana) estava começando. 
Aliás, somos muito amigos.”

Ao afirmar que sempre gos-
tou de comédia, Portugal cita di-
versas outras referências gaúchas, 
a exemplo do grupo humorístico 
Os Discocuecas. “Eu tinha um dis-
co deles. Também era fã do pes-
soal do Terça Insana, espetáculo 
que contava com uma gauchada 
no elenco e foi o ponto de virada 
da comédia nacional, uma grande 
revolução”, destaca o humorista. 

Em 2004, já trabalhando com 

comédia, ele foi para São Pau-
lo incentivado pela gaúcha Gra-
ce Gianoukas. “Eu nunca fui do 
elenco fixo, mas participei do Ter-
ça Insana algumas vezes, como 
convidado. A Grace me deu chan-
ce numa época que eu precisava 
sair de Curitiba. Foi quando eu 
conheci ela, o Marcelo Médici, a 
Ilana Kaplan, a Ângela Dip... Eu 
peguei essa onda, esse marco de 
virada da comédia, e a partir daí 
me encontrei no formato stand 
up comedy”

Citando ainda referências in-
ternacionais, como os comedian-
tes Jerry Seinfeld, George Carlin 
e Bill Burr, além do fotógrafo pop 
David LaChappelle, o curitibano 
faz novamente uma análise sobre 
o gênero. “A comédia é baseada 
em algumas premissas: uma é 
você tentar achar uma observa-
ção em algo que se vê todo dia, 
mas achar uma diferença. Uma 
boa piada é aquela que, mate-
maticamente, tem um desfecho 
que ninguém estava esperando. 
E, no meu caso, gosto mesmo de 
piada raiz, sem necessidade de la-
crar.” A fórmula funciona. Não à 
toa, o artista é, além de difusor, 
um dos grandes nomes do stand 
up comedy brasileiro.

MARCOS MANCINNI/DIVULGAÇÃO/JC

Diogo Portugal traz seu 

stand up comedy ao 

Teatro da Amrigs para 

apresentação nesta 

sexta-feira

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

A piada é 
exagero

ACONTECE
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Ícone da nouvelle vague, o cineasta franco-suíço

Jean-Luc Godard
morreu nesta terça-feira. Ele teria recorrido ao suicídio assistido, não 
por estar doente, mas muito cansado, de acordo com o relato de um 
familiar ao jornal francês Libération. A prática é permitida na Suíça, 
onde Godard vivia. Conhecido por uma filmografia radical e politica-
mente ativa, Godard esteve entre os diretores mais aclamados de sua 
geração, com clássicos como Acossado, que o lançou para o cenário 
mundial em 1960. O filme seguiu a história de uma jovem americana em 
Paris, interpretada pela atriz Jean Seberg, e seu caso condenado com um 
jovem rebelde em fuga, interpretado por Jean-Paul Belmondo. A estreia de 
Godard como diretor revolucionou o cinema popular e logo o colocou como 
um dos cineastas mais vitais e provocadores do mundo, uma figura que 
reescreveu regras para câmera, som e narrativa. Soube também ser controver-
so, como quando seu longa Eu vos saúdo, Maria (1985) foi rejeitado pelo 
Papa João Paulo II - o filme chegou a ser proibido no Brasil. Mas Godard 
também fez uma série de filmes com carga política e experimental, 
que intrigavam seus fãs e críticos, como Uma mulher é uma 
mulher, O demônio das onze horas, Masculino-feminino e 
Bando à parte.

 ÎSTF 
O plenário do STF, em inesperado re-

torno à pauta virtual, anunciou para o pe-
ríodo de 16 a 23 deste mês, todas as ações 
diretas de inconstitucionalidade contra a 
Emenda Constitucional nº 103/2019. Elas 
são de relatoria do ministro Luis Roberto 
Barroso. Em tais ações discutem-se: majo-
ração das alíquotas, contribuição extraor-
dinária, revogação das regras de transição, 
nulidades do cômputo do tempo de serviço 
sem correspondente contribuição anterior 
à Emenda Constitucional nº 20/1998; a 
imunidade das aposentadorias por invali-
dez; a redução das pensões; outros pontos 
da reforma do Regime Próprio de Previdên-
cia do Servidor Público.

 ÎTwitter
Os acionistas do Twitter aprovaram 

ontem a aquisição da rede social pelo bilio-
nário Elon Musk por US$ 44 bilhões (R$ 
227, 8 bilhões), deixando o futuro do negó-
cio para uma batalha judicial na qual o 
empresário tenta deixar a transação. O 
Twitter recorreu à Justiça para fazer Musk 
cumprir seu compromisso de adquirir a 
empresa e um julgamento está marcado 
para o próximo mês.

 ÎEnergia
A Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) anunciou uma nova data para a 
realização do Leilão A-5, para contratação 
de energia nova. O certame, que estava 
previsto para a sexta-feira, foi remarcado 
para 14 de outubro.

 Î Indústria
O Índice de Confiança do Empresário 

Industrial (Icei) subiu três pontos e alcan-
çou o nível mais elevado desde agosto de 
2021. É o segundo mês consecutivo de me-
lhora da confiança do setor, de acordo com 
a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI).

 ÎCaixa
A Caixa Seguridade anunciou que fir-

mou acordo de venda à CNP Assurances da 
totalidade das participações societárias de-
tidas por ela em cinco empresas, pelo valor 
de R$ 667 milhões. Após o fechamento da 
operação, a Caixa Seguridade deixará de 
deter qualquer participação societária nas 
empresas.

 ÎDevolve ICMS
O programa Devolve ICMS foi um dos 

vencedores na categoria Destaque Boas 
Práticas do Prêmio Excelência em Competi-
tividade, promovido pelo Centro de Lide-
rança Pública (CLP), ontem, em São Paulo. 
O resultado foi divulgado em cerimônia 
realizada na sede da B3.

Porto Alegre, quarta-feira, 14 de setembro de 2022

fonte:

Mais um dia que terá variação de nuvens e muita 
umidade em parte do Leste, Nordeste e Sul do Rio 
Grande do Sul. No Oeste e nas Missões o ar seco 
garante tempo firme com sol e maior amplitude 
térmica. O dia começa com um pouco de frio e 
mínimas ao redor de 5ºC a 7°C nessas áreas. Na 
Metade Leste a umidade poderá formar nevoeiros 
no começo do dia. Durante a tarde o sol predomina 
na grande maioria das áreas, contudo, ainda com 
nuvens no Leste. A temperatura sobe mais na 
fronteira com a Argentina e oscila ao redor de 25°C.

O sol aparece alternando com períodos de maior nebulosidade, sobretudo, no turno 
da manhã. Não se afasta a possibilidade da garoa e a temperatura sobe pouco. 
Amanhã as nuvens seguem presentes na região com pouca variação térmica. A partir 
de sexta-feira a tendência é de o tempo abrir.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

6° 24° 13° 20°

M E T E O R O L O G I A

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira

13°
21°

14°
23°

13°
24°

11°
24°

9°
23°

MIGUEL MEDINA/AFP/JC
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Depois de uma estreia exitosa, a peça

Gabinete de Curiosidades
retorna ao Theatro São Pedro (Pça. Marechal Deodoro, s/n) na quinta-feira, às 21h, e 
na sexta-feira e sábado, às 20h. Ingressos à venda no site e na bilheteria do teatro. 
Com dramaturgia de Gilberto Schwartsmann e direção de Luciano Alabarse, a peça se 
passa no ano de 2040, em Corrúpnia, um país imaginário cheio de contradições e 
injustiças no qual a cultura e a arte são tratadas com desdém. Zé Adão Barbosa e 
Arlete Cunha interpretam dois velhos atores que desejam ganhar um concurso que 
pode tirá-los da penúria. No dia 15 de setembro haverá debate com Emílio Salles, da 
Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre, além de Alabarse e Schwartsmann.

Entre os dias 15 e 21 de setembro, os

cinemas de 
Porto Alegre
irão vender ingressos para todos os 
filmes ao preço único de R$ 10. 
Idealizada pela Federação Nacional das 
Empresas Exibidoras Cinematográficas, 
a campanha é inédita no mercado do 
cinema brasileiro e tem o objetivo de 
incentivar o retorno do público às salas 
de projeção, após o longo período de 
paralisação devido à pandemia. Para 
completar a experiência, o combo 
promocional inclui uma pipoca média e 
dois refrigerantes de 500ml por  
R$ 29,00. O presidente do Sindicato 
dos Exibidores Cinematográficos do RS 
e Diretor do GNC Cinemas, Hormar 
Castello Jr., explica que a iniciativa 
abrange todas as sessões das salas 
convencionais de cinema, de exibição 
2D, mas algumas redes podem vir a 
expandir a campanha para salas 3D.


